
ro�crosas for�as russas p lfetr 1m
fem molens� e • na r&�fão de Kiev
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1 cmis-sora �c Dcrlimanunclou- que as· for�as do. Rcicn
tam��m a�andcnârêm a prâ�a de .. Smolensk c Roslav

. Em São Paulo, o sr. Salgado Filho, ministro da Aeronáutica, f�z a
seguinte declaração: "Estamos em guerra, mas apesar disso, ainda: �á
sonhadores que vivem pensando na paz. O preparo que reclamo, :.;ta?
só será a defesa da nossa Pátria, como também, do Continente Amen
cano. Na situação atual, não; sabemos até onde iremos. Se estivermos
desarmados, nada poderemos fazer. Todos deve� compenetrar-se dessa

verdade e cooperar para que possamos orgamzar nossas forças ar

madas".
-
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Diretor-pl'oprietário: J A I R O C A L L A D O

PURARCHA CAlUDO

FL07{fANOPOLIS, Domingo, 26 de Setembro de 1943' ,

Rio, 24 (A Gazeta) - Informam
de Belo Horizonte que o curso de 'Berna, 25 (Rl-Está confirmada a noticia sobrematrímonio criado e dirigido pelo b h dFrei Zacarias Van Der Hoeven, vi- O g�gantesco « an O e sangue» que os camisas negras
gado da igreja de Carlos Prates, efetzvam em toda a Italza. Mdhares de anti-faJcistas

1. \ ,,::::.:;;;�.::.,:::::·:):.·"\, .... ··':::f:lt[Bi;;:�á__i�{L: ,�f!:����id���?e0;�::�r�:1� têm sido cruelmente massacrados.
J

A�fot�rafia-=:;a::s. aO�uques:,. de Kent com � seu fio =:���,C�:r�!�1�r;��7oJ�� Mac Art�ur em' funfl�o' s' u�or�I·�ladalhmho, Prlllclpe MIguel. (BrItish News ServlCe) gia e farmacia. Os novos diploma- �U U U II
.

. .

S di
d-os são em número de trinta.

, Londres, 2:> (R.) .- A rá9.io-e.�i.ssora de Berlim anunciou que o

Em . Was� lD"tOO o aimirante tanu cy c....�r..-::ee:: �-:..:[.a. ��E��!:a�L�!�f�r�:!�:��f����FfR�!������bf§�!;��:!�a:�E��.
,

' y
.

" . '. A mesm� el:lllssora declarou, que "não é certamente uma casualidade
WASHINGTON, 25 (R)-Chego� a esta capital, sen,-

..

SR verde
. . .que, o prmcipe Humber-to seja agora obj,eto, dos mais severos ataques

edo imediatamente recebido pelo Presidente Roosevelt, � RIO, 25. (A.�azeta) -:-:- Ha dIa�, da Imprensa alema, que antes atacara prmcIpalmente o rei e Badóglio.

wnüroanste scta;<lnlh_o,.eems·baiXaa�IOermno�tee·sameraiCtallnrOaerIDaMmOSCOU. ·�.���;It!�§���\�� R[rELIDOS NO SUL 04 CORSEGf
. 'u II u· com o competente SIgma na manga

_

.

_ 'e.squerda. A sua atitude provocou I
\ Argel, 25 (R)-As forças alemãs que oneramLONDRES, 25 (R)- Os canhões alemaes de longo protestos dos seus co�panb,eiros l J r no

alcance' instalados na costa francesa, bombardearam de- de tr�b�(), quase �urgmdo e�tre su aa Corsega estão seítdo repelidas para o mar.

moràda�ente a cosu> br�u>nica: �iifU:;'i�:}:o;trF�: O rrincipe Hum�erto pc�c apoio110 esl,rcll0· de' Otr�n'to �Ta�����ni�r�::�ci!���,er���� Washington,25 (R.) - Em uma roda de jornalistas, o secretário11 U u ;ó fato, o diretor da carteira, Ama· .da q-ue:r,a, Henry Stímsón, declin�lU entrar em' conjeturas a respeito
, , ,-

"

'l!io Silva, susp,ende'll.o audacioso. do S<lg!llflcado da recente declaraçao do general Douglas Mac Arthur
ÀRGEL 25 (R)-Confirma-se a noticia da vitoriosa funcionário por-Lã dias, reprovan- que, disse, está empenhado em operações de ímportancía extraordiná:

. - r d' no estreito de Otranto mar Adriatico. "Umâ 4-0 a sua atitude aJcin�osa e pr�)Vo- r�a: Assinalo1;l que muit�)S funcionários de Washington têm ido ao Pa·meursao a laa.. '

B I. oadora, com desr-espeito da Ieí. O CifICO sub-ocidental, a-fim-de conversar com o general Mac tArthur.
<cabeça de ponte alIada eXIste agora nos a canso

conselho administrativo agora aca- C:0mo se sabe, a declaração de Mac Arthur dava a entender que havia

In'cursa-O em. ValODa �;i����f�15����� �;o Etüaô� ;�;:�;���.i;��na�;is de cinco navios'_ por di"as� sôhre.o escandaâoso fato. IJ U
,

_.

ARGEL; --25- (R).:...::Duas lanchas torpedeíras �liad�s, • _.. '.
NOVA IORQUE, 25 (R)�O contra-almirante Elnory

,:incursionando no porto albanês de Valona, afundaram tres I' .

Trleste IDvadld� Land, declarou que os 'Estados Unidos -estão construindo
1ransportes alemães. . L.0ndres. 2� (�)-As autorld�· cinco navios e fra<?ão por dia.

.

c
.

M·US�OlINI ESTR' ·EM BOLONHR �:;t:�o::���ci�\�v:oi;:!��cr�� . ..

11 .

U .
li ram que as tropas de choque'. . Transposto o ';Dnieper '

ZURXQUE, 25 <R)-A emissora de Roma anuncíou de. patriotas penetraram em MOSCOU, 25_(R)-0 Alto Comandei -Russo anuncia
,

e o .sr. Mussolini chegou a Bolonha, onde teve' festiy� Tpeste, e 'que se luta encar- que os exercites atravessaram o Dníeper, na .area de Go�'
i:"cepeão.· ':r;uçl:!-(lamente nas ruas. mel, ocupandovarías lócaUdades. mi ;:filaI'gem ocidental. .,

·-LÓNDRES, 2S [R],_'�ma acentuada ·.franqllesa S�í'a�:� o·nota .

�'caracteristica . da . grand� COlif�r�ncia' o a��lo�rus.s"o:am.e�lç",n3!, o o· �_ ...

'. realizar"s�' 'em ou-lu:bro ·na·: cap'.tal: da ,�nla�-'Sov,I��;��a' ·S��tll�,!,,�a ';:

.11'.-.-.-...-.-.-_-. -.-.....-.-.-.-.-.1".-.-.-.-.-.-.-.-.-.- ·_-_-.-a·_w_-_..-.-_p.-_-_-.-._.-.-.",_.....

Uretor Ila REDACÃO:

,

MOSCOU,- 25 (R)-Já se esta�elcccrfim forças nacionais �cntro �e Smolcns� e Kiev
MOSCOU, 2� [R]· A emis�ora ,�e .DcrlJm anunciou em nota �a D.N.B. �ue OS'
exércitos �e. Hitler_ a�ên�n�ôrHm S.morfn�k ,e' .ROS'âV� apÚS a' �estruição �asl. '-

mtalGtccs CiVIS, �uêrtcls, nEfesas: mternas e Externas., .'

.

A fa� afun�ou mais
.

um su�marinB infrnf�o
NOVA.IORQUE, 25 (A N -A'imprensa desta-cidade dá ampla publicidade ao

glorioso fei.to da F_?rça.Aérea �rasilei�a afundando mais um submarino inimigo, e salien
ta que o tríunío fOI obtído depois de diversos contra-ataques do submersível que em-

pregou seus canhões e metralhadoras.
_ .'

,

Adiantam os comentaríos que o'-fáto ocorreu a 'pouca distancia dum comboio
evldencíando desta maneira a etícíencía com que nas águas do Atlântico-sul está send�
protegida e navegação aliada.

Curso- �e matrimonio
'
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"A t.i.AZt:1A
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a Sanla Cruz Cia..de SegurosGerais
. contram libertos de todos os de- Joao RI�rdo Mayer� representando dente dê homens de negócios 'casale�tos e de tod.as as depressões. o dr. J<?ao Carlos VItal, presidente I tarínenses, paranaenses e riogran;.Sentimo-los sadios e ungidos do d? Instituto de Resseguros _do Bra- denses, confiam seus dirigentes eD1l;melhor otimismo para o desempe- sIl1 e o L A. P. L; rep�esen,tantes que, com" o' apôio do comércio eMO da tarefa que nos está aféta. de todos os demaI,s .InstItutos, Ban- indústria. deste grande Estado haiE não é de�ti�uido d� ínvíduação c�)S1 e casas bancarIas] �ôrça Poli- de. colimar o seu desiderato e �um,.

esse nosso otimismo. E resonancia cla. do Estado, co�erclO, campa- prrr a sua missão social, na aju�
apenas desse rumor vital que, com. �s seguradoras, imprensa, etc. á preservação dá riqueza nacional
um fluido magnético, impulsiona

.

cor�Idos alguns minutos da ho� Tudo no Brasil, hoje mais q�
les�e labor crescente que se disse.

ra prefixada, o sr, repres�.ntante nunca e amanhã, com certeza.
mma por todos os quadrantes da �i s. excia. rev�a. p. JoaqUIm.Do- mais que hoje, está empolgado pe.terra em que assentamos a nossa M

ngues :de Oliveira, Arcebispo la afanosa conquista do progresso
tenda de trabalho.

.

d et,:oPolItano, �rocedeu a benção e, ho�e mais que nunca e amanhã,.�- '"'"""""'" a Santa Cruz. com certeza mais que hoie t doConforta-nos a cert�za d� que ,O dr. Mário �raga Junior, usan- no Brasil er{ radece e se aJ _, u
,

esse, rItmo d.e asoençao está 3lsse- do da palavra, dlzepdó dos motivos Nenhuma �erdade é mai��J::I gurado, por IS�O que, de contínuo, que Os levaram a, fundação da de do que aquela que enfeita ..

aqui e ali, pleiades de homens ab- "Santa C�z" Companhia de Segu- pórtico de um livro' _ "BraS:
I sorvidos pela Idem. do trabalho ros Gerais, leu um primoroso dis� País do Futuro" O 'gen'al ..��onst!u�or se associam em plena curso que, data venta, abaixo que o escreV'eu,' viu-o,

1 SUt�Irsoeroma coma terra que lbes fa- transcrevemos. previu-o.
sen 111-0-,..

culta todas as possibilidades de Exmo. sr. representante do In- E nesta Pátria, prodígíosamentes
O dr. Man'_\ Uraga Junior, quando lia sua

-

primorosa oração l'eali�Jõ�s'has mais arrojadas da te�entor Federal. bela e prodigiosamente farta acen..capaci a e umana.
'

xmo. sr. representante do sr. de, alentada 'por um sopro novo
,

De ,resto, qual esteio de cérne, Arcebispo Metropolitano. a braza que será Iogõ fogo, luz: �ai está como penhor dessa ativida- Exmo. sr. dr. Presidente do De- calor: - flarna . vivificadora doid�, sereno e equilibrado, esse go- partamento Administrativo. progresso, alentada pelo arfar ,doiverno realizador, antecipando o fu- Exmos. srs. Secretários de Esta- pertos que mourejam a sua' grauturo, pois que, sua administração do.
,

"I 'o!jI'w.!' 00"'a: iadústria e comércio nacig..�roficua, há resumido em menos Exmo. sr. representante do D. N.r nal.
� lustros o que antes dependia S. P.C,,, Nós outros não podíamos fiftalte decenios. Sr. representante do exmo. sr. de braços cruzados ante tamanh�Diante de tudo isso e na certeza Presidente do 'I. R. B.

'

labutar e anceio de desenvolvímen-'p que o acolhímento catarinense
'

nos animará com as preferências
a que nos julgue com direito erice

tamos a marcha em demanda do
futuro, na convicção,plena de que
a "colheita é uma idéia do homem
realizada pela natureza que a ínte
ligência domina e a.vontade eons

trange".

Instalada, t'fá ft "'Q ril-''.·
-

��"��' ,

.. �" ,.,. c ;
,

nhia, ao que s. S., de pronto, nos

atendeu, traçando numas tiras de
papel as linhas sequentes:
"Vencido um.percurso, certo, en

tremeando de empêços que, de cos

tume, Se interpõem na róta dos
que visam atingir um objetivo
qualquer, peculiar a atividade hu
mana, eis-nos aqui agora, portas
abertas 'ao trabalho que nos pro
puzemos realizar.'
Verdade que deve ser bem aceno

tuada é essa de que para levarmos
a bom termo a empreitada tivemos
a constante e decidida colaboração
de diversos consocíos, cujos nomes

estão bem guardados no escrimo
de nossa gratidão para ai serem

revividos pelo tempo adiante.
Dentre eles, não há como deixe-

Sempre que em Santa Catari.na,
mormente em Florianópolis, um

fáto de relevante valôr, seja ele
social ou econômico, surge, A GA
ZETA ávida de trazer os seus lei
tores �o par desses fatos, põe-se
em campo a-fim-de estudá-lo em

seus minimos detalhes.
Informados que fomos de que nos

sa Capital seria à sede de uma po
derosa organização, �eguradora EE
animados do propósito inabalável
de levarmos aos seus organizado
res o apoio que, indiscutivelmente;
se fazia mistér, procuramos, --,atra
vés seus Estatutos e sem que os

seus dirigentes tivessem conheci
mento, para não empanar o nosso

desejo de colaboração, - obter in
formes preciosos quanto à sua run
dação e extensão de suas futuras
atividades.
Assim, conseguimos apurar que

no dia 10 de março do ano em cur

so, à rua Alvaro de Carvalho n.

17·A, residência do sr. dr. Henri
que Continentino de Córdova, reu
niu-se um punhado de bons brasileí
ros com o objetivo de fundar, em,

Florianópolis, uma companhia de'
seguros. Essa reunião trouxe-nos,
sem dúvida, um sem número de
reais beneficios, visto que transfor
mau-se, concretizando .0 ideal de
todos os presentes, em Assembléia
de Constituição de uma novel en

tidade.
\ Tão elevados eram os sentímen
tos desses patricios que invocaram
para designar esse empreendimen
to o nome de Santa Cruz.•
Portadores de um caráter iliba

do, cheios de fé e confiantes no

sfrnbolo sagrado, certos estavam.
da vitória de suas aspirações.

-

E essa vitória tanto mais se evi
denciou 'quando, graças ao inque
brantavel espírito de seus Direto'
res, recebemos o convite gentil pa
rra que nos fizessemos presentes à
solenidade de inauguração de sua

séde.
Mais senhores da situação e sem"

'aquele temõr de magoarmos a no

breza de carater do dr. Mário Bra
ga Junior, Diretor-gerente, solicita·
mos a s. s. nos desse' alguns infol'
·mes. Mais pelo desejo de nos aten-'

-

der do que pelo de publicidade, ú

dr. Mário Braga Junior, com aque
)la simplicidade que lhe é peculiar,
gentilmente acedeu, ao nosso pedi- Préuio. lude está instalada a séde: da Compa'hia
do. Informou-nos s. s. que o Gover· "�UQ.,�I!!!!II!!I
no F1ederal, em 'decreto, autori- mos de declinar o nome - e o Ia- cluiu o nosso entrevistado dizen
sára, a 9 de fevereiro do ano fluen- zemos de alma aberta - do abas- do:

te, o funcionamento da Companhia, tado industrialista sr. Frederico ___:_ Não se finde em nós o con·

tendo sua Carta: Patente sido expe- Reichmann, o idealizador da orga- tentamento deste instante� nem se

dida a 30 de agôsto do mesmo ano. nização, ora concretizada em reali- ultfmem nossas palavras sem que
'Adiantou-nos, ainda, s. s., que a dade. . as ultimas deixem expressa e_m re

Santa Cruz, dentre as setenta e pou· Não -fôsse o seu desprendimento, levo a npssa gratidão perene á per
cas empresas desse genero, exis-, o sua incitamento constante, o sonalidade distinta e amiga de Afr
tentes no Brasil, alinha-se entre as .seu otimismo a�entador e, sobr:e· tônio F1elipe de Miranda Rosa, ope
seis maiores, no que se refere ao tudo, a sua bondade inesgotável, raso Diretor da importante Compa
seu capital quem sabe si não teriamos estaca· nhia de Seguros "Vitória", do Rio

Perguntado se a "Santa Cruz" do em meio da jornada? de Janeiro, pelos muitos e assina-

dispunha de sucursais, o dr. Braga Mas, ele foi para nós a flâma da lados serviços a nós prestados e,

respondeu·nos que entrarão; ime. vida. E com essa flama os horizon- pela distinção insigne que ora nos.
diatamente, em funcionamento as tes se nos ampliaram e nós vence- dispensa com a sua confortadora
sucursais e agencias do Rio de Ja- mos_ presença·á inauguração de nossos

neiro, São Paulo, Curitiba e Pôr· Agora bendizemos a hora em escritórios."
.

to Alegre, bem como sua Diretoria que o destino nos guiou para es- A BENÇÃO E ·INAUGURAÇÃO
está providenciando para que, den- tas bandas, trecho ubérrimo da DA BÉDE DA "SANTA CRUZ"
t1'o do m.enor espaço de tempo pos- pátria' dadiv0sa, que de nós todos Momentos antes da hora fixada
sivel, surjam as de Minas Gerais, é orgulho legitimo e culto -cons- para a benção e inauguração dos
Pernambuco, Baía ·e outros Esta. tante. magnifioos departamentos da "San
dos do país. Agrarlecemos Deus o naver nos ta Cruz", Companhia de 'Seguros
.' Quanto ao que diz respeito 5s mantido o animo e confiança sem- Gerais, grande era o numero de
vantagens ec'onomicas, não ha ne· pre aeesos. I convidados que· afluia áq.uel.a local,
gar, a "Santa Cruz", estamos ce!'· Dóra avante novas etapas se de- numa expontanea e leíll demons
tos, concorrerá para o maior .cres· lineiam ás nossas vistas. ,O campo tração de' apreço e apoio por tão
cimento da economia catarinense, ,é vas'tü e, por sem duvida, ponti- vasta quão útil irlíciativa.
porque evita a evasão de milbares, lhado de algumas dificuldades. Dentre as incontáveis persona
.sinão milhões, de' cruze).ros para Mas, n�o será isso óbice .ás nossàs lidades Que prestígiarRm _ssa so

ióra do Estado e, bem assim, por.. r�S'�luçoes, ?-�tes essa cIrcunstal'!- lenidade, pudemos deparar as dos
que drena para _o Estado avultadas Cla nos atralra, �o�tent�s, a palnll- srs. tte. Salomão Arruda Camara,
jmportancias de outros Estados. ' lha-lo, na convlCçao mtegral de representando o exmo. sr. dr. Ne·
�liás, facU é de se prever

.

quão qu� atin�iremos a méta de nossas rêu Ramos, Interventor Federal;
'VUltosos serão os movimentos fi., perspectIvas. capitão Antônio Carlos Mourão
nanceiros dessa poderosa emprêsa, Porque, em verd,ade, a wnfian- Ratton, Secretário da Segurança
déj.do ao seu capital nominal de Cr$ ça - 'i" essa nós a temos em dóse Pública; <;ir. Rogério Vieira, Prefei· -

4.000.000,0-0. alta. ;- ê .fonte de milagres em to- to da ()apitaI; o representante dO'
Agradecendo á s. s. li atençâQ. dos os €sforços e força motriz de e:xmo. ,e revmo_ sr . .Arcebispo Me

-que nos rora dispensada; l>ro�j"�· todal'l '3;1'1 realizações. tropolitano; dr: Alvaro Millen da
,mos ° dr. Henrique Contmentin� "Grande� - afirma um av"all- Silveira, presidente dO' ContWho
de Córdova, Diretor·geral -&'Com. tajado pensador -- ,� aI>r�de:r '3. Administrativo do Elrtado; dr. EI·
panhla. .

.. libel'1:.ar. ti 'e:spirito. de todo o temor, pidjo Barbosa, diretor do Departa-
Em palestra eO!n o ar. 'Córdova," de toda a ansiedade, de 1;udO' O' que mento de Educa�o do Estado; des.

nosso conterrâneo, 'Pedimol!l-lhe 'imvede e embaraça, 'e enche-lo de- Henrique � 'Silva Fontes, diretOl'
q:ue nos dissesse aIguma eoul9a âo -vigor,.de E!Spernnça � de -pentla· -da Faculdadte cle Direito de Santa
� da pTgarlizaçi1.o e d� proptt- m..ntos alentadores". '

Catarlna, jornalima Bati� Pel't!í·
·�to!!i 'Vi-sados pela m� eolBl)a- ::afim que "momrOs �spiFiWs � D· ,ra, tllnrtor da Imprel'tSl Ofieial, 9.

Traçadas as linhas acima, con
i

.

, .

Da eS9uerda para direita, vêm-se os srs. drs, Lenrique ClI'de 'Córdova, Mario Braga Junior e Armando Reíchmana
• _, _. ,

'

r

.uretores Q,l, Companhia santa Cruz r

•

-

�.Iff!'J1.1' 'iii" ".� "-i' .: >S� ''',Q� �.o·:"�litj;Jl',�Il��IH�Mli.C. � (!tfl-t',J;;QiI@'P'�Exmo. sr. p_�'efelto Municipal. to_. O�de, o movimento empoI!ja..D. D. Autor Idades. Srs. represen- nao se ve lugar a apatia. Tínhamos,tantes das entidades seguradoras. lIle fazer;, também, alguma COUSd�i,Exmas. ser:ho:r:as .e sennores: que se enquadrasse nessa euritmi4t
.

A proteção a riqueza p<;ttrimo- de esforços. construtores nesse ala;,I mal dos povos tem SIdo objeto de que dominou a produção para Q

I acurado mter�s�e, desde as mais desenvolvimento eco:iío�ico e firemotas coletivídadss, humanas.
, nanceíro do país.

I
No principio da civilização, já se E para colaborar na proteção ao

, contavam, entre os homens, curio-I comércio, á indústria, á produção>sos observadoras ,dos problemas e. ao transporte que se desenvol
�conomlcos e do bem coletI:',? . ,vla�, a essa riqueza nova que ex.

�sses, desbravadores da Clencu surgIa do progresso, fundou-se esta,
soclé�l, observado .0 fato qa consu- Companhia de Seguros, com séde
maçao de uma nqu�za, sem que nesta bela Capital, que o é de umdela .resultasse proveIto para a co· dos mais adiantados Estados da ,

mun.ldade, submeteram-no a sua F'ederação, um dos melhores inte.. 1
anáhs�, e. como que puzeram-no em.1 grados no' vertiginoso desenvollti
um� la�ma, sob a arguta lente das mento pátrio.
cogItaçoes do seu espirito investi- E, como homenagem a grandegador. � do engenho dos pósteros. Nação construida por Anchieta e
yenflCado que um b�m, .sob a Nobreg�, a esta grande Pátria que.açao �� um elemen.to InevItavel; nasceu sob a invocação do maÍS/.

e.ra allJado ou deSVIrtuado da uti· sagrado dos simbolos: - simbololldade a que fôra d�sti�1a,do pelo. do' martirio ,d? Deus-Homem, aqueh<:mem, o povo e o IndlVlduo so- le doce e sablO Nazareno; simbolO'
frlam. um colapso irreparavel _.(la que foi a primeira obra humanai
sua nquez<:t, 'pel� desapareciment:) eri�ida na terra ,descoberta e que;de. um elemento, dos que a const;- enCImou o altar erguido para que.tUIam. a religião da humanidade a aben-

l\_1as o microscópio mir:aculoso çoasse; simbolo que lhe enfeita azdo mtelecto humano, que tudo des- bandeira e os céus na conforma..
venda e desbrava; pôs reparo em ção estelar do Cruz·eiro do Sul _

,
�

[i
'o!T

.

�litr
c . lH(lJlI,u, tudo se repéte, e ,denominou-se-lhe SANTA CRUZ
,\' perspecüva de repetição _do esse outro- sinônimo de Brasil. �

I(

, I r�':pareclment? de bens, que po- Homenagem que prestamos ad,', dena, ter parecldo ao primeiro bo- Brasil do Passado 'com os olhos
mem uma :perspectiva calalnitosa, dirigidos para o B�asil do Futuro!!fOI que - eIS o pal'adoxal do enge- Santa Cruz. Nome que acordainho humano - lhe forneceu o ele- em nós a visão do que foi, mme)
�entc? com que reparar a.conse- inspiração, para a anteviSão dOl.
quêncIa do que lhe parecia lrrepa- que será.

'

rav�l. Santa. Cruz. Terra das florestai',.E� t;_0m:? �1U o seguro - uma rios e mares. 'I1erra do meigo An...

prev.!denCIa �OClal, contra a consu- chieta. Flóreo' Pp.ls � "rique23 •
maçao d�� rIquezas, assecuratória da fartura, das cartas de Perqda emabllidade' eeol'lomica da cole- Vaz a Dom Manoel!
ttvid�de.. Terra indormida, fruindo alaor.

I HOJe, ao l!e abrirem as portas o som do mar· e a luz do' céu'
da "Santa Cruz", mail'! Um pal'lso Brasil! PaI do Fu,turo: as dJamj;.'

IM �'Va�,.
na prot,e�o 'á economia nês alçando.se para ·os céus 'Da a.na'Clonal.

,

_... .

cio!:a bu�a do infinito. IFundada. pela 11llcmtrva elarrtri (�o'fttin"a na ra página)
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c om p a D b- i ii de C im e n t o P o r II a n d P ii r a D á
�EoDlpa..hia. �IDle"to P8 ..tl�bd Pliraila tem o prazer de eODlunlear aQs seus/ acionistas que, estando su·

�erito em sua "oasi totBlidàde� o sê.. eapltal soeial, encerrará a venda· de suas a�ões, impreterivel�eD.
'!r DO máximo atê o' dia aI de outubro prôxi.o' f�turo. �olo ilp,ós 'será organizada defiDitlva�e"'e a

�,mpaohia. t:;0l!líloica, tàíDhenl, que os irahalhôs d,e �onstru�ão da fabrica for�m ioteusifleados para
".e� no ...als eurto prazo pO�8ivel, 0, �iioe..to Pinllaes, da CoiUpa..hla Portl.nd Paraná, esteja DOS lIler-

1
'

. ,

. @âdDS eODsumidores
.

,

I
'

(JI An,o Novo Chine.z num'O 'idioma japonez,...,Um_
fl�� de grandes emoções

'

guerra· dos EstadQs, Unid�� ,

'�Tq�a, punjança dramática desta nova" produção de. Arnold Nova York :.L setembro _:_ (Por, composições e I traduções; ouveml
dos logo organizou urn pequeno

Pr sburger ,"TENSÃO EM SHANGAI" que a United Artists Via'Aérea) - Num� t;sçola verrl?--r discos em j3(Pdnes) assistem, a fitas grupo de homens �'e 's�ia;m [apo",'

ta' . deiramente extraordmarla -., cuia-faladas em japonês. nes, e tratou de disseminar o eu.�p:rsen, ra no cinema RITZ a partir, de hoje atinge o seu existência até pouco tempo, era "As cenas de morte", diz um

es-rEiinO
dessa língua. Criaram-se duas:"'clmax" na celebração do Ano Novo chinês com auxilio da mantida em segredo militar,� () tudante, ,"pa're'c�m- nunca mais aca- escolas, umaí na Uriíversidade de,ll?plaç�o chineza de Los Angeles, inclusive 'Crianças de to- ldíoma do inímigo está sendo r-api- bar, EsSas fitas são engraçadas, Harvard e outra na Uníversídade

d.a� as Idades, com sua tradicional indumentária. mascaras damente transfnrmado em arma mas' os J-ornais cínematograücos d!l,Califomia < onde Miss Walne di
grttescas e demais caracteristícas da festa. Na Chiná o Ano contra ele. Trata-se. da Escola de não são. Fica-se doente e revolta- rrgia com rara capacidade. a see-

I Língua Japonesa, mantida. pela do de ver as ruinas de Chunkging ção de Lingual J�onesa, As esco-

No�ro
começa em 20 de janeiro e termina em 19 de Fevereiro. Universidade de Colorado para :'ll e ouvir as [actancias dos locuto- las .permaneceram durante certo

��? ci(I�dã? q�u: se presa e que partici.pe da, festa.; suposto � Marinha dos Estados Unidos, em' res", . tempo como, segredo militar aíá,
llqldar seus débítos e fazer uma limpeza em sua casa. Tam- Boulder, nas Montanhas Rochosas.! Durante gerações, milhões de que, depois de Pearl Harbor, as au-

be
'

de acôrdo com a tradição usam roupas novas convidam Noventa por cento dos ínstruto- japoneses estudaram nas escolas o 'torídades militares não isentaram
l , res lião "nizei" (norte-americanos Ingles, que é a segunda Iingua do os instrutores da Calífornía daI er-DS �migos para jantar e permuta-se presentes. Nesse curioso de descendencia japonesa), que Japão. � maioria dos candidatos dem dada aI todas as pessoas de

fUne de lances emocionates vemos em papêís de grande dra- prováih' á sua .lealdade á Pátria ás carreiras liberais, militar e di- descendencía japonesa no sentíds
maicidade Gene Tierney W lt H t V· t M to' realizando esse importante traba-i plomatica, o aprendem, e muitas de se afastarem do litoral. Assim,'

, a er us on, lC or a ure; .ma lho de guerra. Muitos jovens norte- f firmas de negocíos fazem sua cor- em julho de 1942,> toda :li Instruçãol!.!mson. PhyHis Brooks e outros sob a dil'eção de'Joseph. Stern"; ameriéaijog já saíram dessas esco- respondencia em Ingles, foi transferida para {) Estado d�

.��.. �:·""_·L�·-�--A-·C-·_·-I·_·�O·_·_·····.A..D:--·_·-O-..
· ..�·..

G···_·_-O-·
..

·_-V-·_·E-·_·
..

·N·
_-_.

__0
1

�!ss!;r:;�n���� �fi:fu�if\��g��: �i:1�Se��fi:!�u��a::nE�� C��;::::'os um novo Instrumente:lI!� .,. "

'.
,

"

"

Pude assistir á um exame final veítaveís para Os fins de. guerra. de precisão com o nosso ensino d1ll
, ' '

.

.' .

realizado por Miss Florence Wal- ',. Por isso, no principio a língua. [a- japonês", diz-me Miss Walne. "Po-
..

ramas recebidos pelo sr, Inter- Wolf' 'I'ontirrí, Nicolau Bona. Carlos sas N 1 I id 1 d di1I'Í:Er 'federal: ,ter,t, Antônio Berkll, Gustavo Buscbner .ne, a diretora. a prova orai, e a, ponesa era I ea para as oomuni- emos, Izer exatam�mte quasi á
, ,;R -:- De ordem do sr,. Ministro.,Coor- Rioa�o Hindemeyer, AJdo1fo Moli.nari� se dirige numa lingua complicada I caÇões em codig,o, O ingles, 'por ou- hora, o ponto de adiantamento ."DIiii ,�r tenho a honra, de, comunicar a Hennque Hanemann, Curt Fras&mann, a unL rapaz, lnandando-o

"discutir]
tro lado, era uma formidavel arma que deve estaw o alu.no _ e se elev_ -e:Cia. para os devidos fms que" nesta EdJmundo Wank, Bertoldd Oestrech A,l- I .

da� liberei açúcar destinado ao consu· baJI1\) Wank, Wal-ter Hansen, Artur Kell. durante vinte minutos, em japo- mi itatr para os nipões. não estiver, não pertence á :n.os,sa.ro jêsse �tado num total de qU!l�ro- nescke/Alperto Laux, Artur Wanser, AI, nês, as r.elações econô,micas entre Mas a Marinha dos Estados Uni- e!;.cola". 7

oeenljs .
e vmte ton#àdas conforme dlSr,n- fredo· Schwedel, Renato Mero Afonso J

-

Est d U' d t
• ,

u;ãruç.ão.abaixo: Cia, Usinas Serg�:pe, Fl�. Sohroeder Hartroig Wanser, .. Vitor Sch- 'dO apao e,�os a os nI os. an es
__...T.,:t...........#VW"oI"iF........:r..:r.......-:T_T..T_......._W...........#_._........_.....T+W__........';:"'_":"'iI'fI'ii#liT'--u.lm�pohs, noventa toneladas; Cla. Usr- roeder, Art'uT Hal)di, EUlfênid' Wagel, a guerra .

- ,
.....

3,i.as�rg.ipe, ,Joimvile. cento e oitenta to- Germano ·qral!1kone, Jorge Hardt, Fredo- O jovem fala fluenleménfe dl1-
nell.'jas, A Ordem, .La?'IDa. dezoito t.one· 1>000 da Silva, Mapco,s-'Rau, João Deniz rrunte O prazD nlarcado sobre alguJad;t A Ordetn Jomvlle. doze toneladas, 'E\atLt," AIvim Rau JÚlhior; Rufin.o Arau
Cia./'üsinas Sergipe, ltajaí, cent? e vin,te jü; Pedro Ferreira, Clol'loriQO Moreira ma cousa que a maioria de ,nós
��ad-�s. Sa�dações. Raul SekU, aSSiS· Co�ta, Ur;bal!1o Paulo Groi';;;embacher, acharia dificil expor em qualquer!l'Bllll- l'esponsavel, CEnAS. . Fernaondo Sc41oegl, Curt, Sievert, Hat- I' I t" .� d'"RO do Sul - Âtenciosamente oongra- wig'.. WoIffs, Henrique Wanke J.OO10r, Ar- lngua., S O e exu a,or Illano, por
lI:utdme com V. excia. peja assinatura do tur Luder,s, Alfredo Ea'rô;t'; Germano que há, um ano atrás, como quasj
.dec:eto de elevação da comarca !1e .R,io BrandE\S, Alcino ''VoLf, ) Alfredo Blaise, todos !;)'S seus. colegas, ele não sa�o ,ful à terceira categoria. Cominese da Gustavd :rc.auth José 'Forres, U9.0 Ebert, b'a uma' p"àlav'r�' ,d'e' J'apone.s. B.ssa.Rocia, delegado de higiene,

, Artur. Ehart, Otto Stallt, T,rfstão Borges ' '"

T!!barão - Tenho a honra de cOlIDum· tia Silveira, Walter Hering, Ed'mlllldo lingua ,é considerada urna das mais '

;cari3' v, excia, que nesta ,data assumi o ScIIToeder, Carlos DigJmart Sálvio Cunnr" dificeis dó, n;mnd'o, e inac.e'ssivel aexe;cício, do cargo de prefleito dês'te mu- Leopoldo RUédger Celso 'Vidal. Luiz d.e qualque"- jo'c'l'd'e,ntai--,:s"na-o' "dep'oI's de'nie�ío. Atenciosas saudações, Alfredo Melo, João Schro&!er, Curt Strgi,sch, OI' •

F66.
.

Ralf P.asso]d, Adolfo P,ertshun, Wll1y três anos de estudó intensivo..

Fiorianópolis - De regr'e8so_ do Rio, NageI, Álvaro Neves, Frederico Wetzner, Us 3I!unós de quatro ofasses su:cndl a�abo de percorre, � �ertap e mu- João Boaventura, Carlos Sch"icleman:el, cessivas, 'câd31 qual <:om um ano ou

�*�ta!�tr;�l�n�;.·nd:e����{} dea�es���r� . if�e1g?rlff��: A�f�� iiol;i;��oã:e}�r;�b menos' de instrução, conseguem V'_.,__u�Tr..:r_ T _ _ T.:r " T ,;. -& w w
_

w
..";_•.:r _

...,,y...W T..T..T.._
'g' to e sentimento pátrio do progres, Ra,endhen Nelson Coimbra' Vitor Hugo nessa eS.cola da Márinha falar coto ,

' ..:. "

..so o:seu berço �at�l coo'n.? bom filho Bimrngarten, Curt Nag,el, EUdoro CavaI· '- , , .-'

f'"
. ,

r I'
�

.\, 1lU� ama a ,sua Patna. Sentir:me;-la d_es- ca'l1ti J'ÚIlior, �rei Leon�o ,o. F: M" r.entem�n�e.�,! jaRgp.ê()�,e .. a�.s.i�. :re.ll:, . M
..

anóàl BOD,'Ç'alvas Pires VI·u,y'a ·.All·ce- Rus....h,8''I I'j v�iho se dessa penosa porem fr.utIfe· Germano Schroeder, Jose da Silva Pôrto, hzam 'J;�1.!f. nnpqí�"ílte��e!.a "de"" "8'"
. ,

""S" 'I""
..' ..

lfa jomada. pudesse con,correl' pelo .bene· E,erbert Fasch11er, ,JO?;0 Simã:Or Win· guerrlt�·;;·*,' :
. .",." -,�. "i,'

'i e
.

enla I ya Pires'
, Lau'ter'I

,

'ifiicio �es� gente _.tra'balhador,a. e honra- fr�ed Hass'e VaIdeni'ar Zessnke, Arno
ü.a�;,ét!ja" eSj:Íera:nÇ'l réQousa na. �Uà Moia Beck, Irmen Borg,es da SilveIra e Zélia A ultimá classe, diz Miss Wadne,

. ' '
..

�õ:.:'kn:r� =�lS��ti��ó. CordlaiS sau�a, Martins. Ico�pree�lde o �aior numero' de participam aós seus parentes e pessoas de suas rela.çõeslih.dj1il'11 "- ComUnicamos a ,v, exr:ia. OCIdentaiS que, Ja completaram! o
t 't d t d f'lh.que fi. indústria, coméncio, lavoúra e estudo oe UIÍla língua oriental. Os

' . O con. ra O e casamen o e
'

seus I .os:
�ovo em geral dêstemunicípi<J acabam de Ataques OU·acéssos alunos são 'r,igorósamen.te selecio.: Benta F. Pires e' Carlos' Laut'e' r-tof6'�r um grande banquete a<J prefei- d d f d

1tO�'ol!o
Maria de Araújo, ten.qo sido peI? 'I1a' OS, � maJS a me a e se com- \

,
.

m . .Promotor público Rolando Maluceb,
. ,. _' põe de, r!lP�es.. que fizeram, cursos I' CARLOS e BENTA ,�e

< . fu.-do briOOe,s de, hon_ra aQ Presidente Fornecem se lnform8�O�S com· C6m distmçao. Cada claiSSe conta ,.

C f'.

m·
g3$ e v.

e�ia.
'.

Resp.e�tosas. saud�çóe�: pletas 'lIobr-

.

como ehmIDá-loll ó.ois tenentes da Man,'nha, ,um d'e" l'e's ' .- OI Ir....am' 'ld'6 Areas Horn, Rolando

MalUCPh'l
"", •

"1' oliJn4o Pereir.a, TUipí Barreto" Frede- Escreva para Dr, Humberto' Ca- {'x-instrutor de linguas na Es·col'l
;r' Harot Hem'ique Wan.ke. AlfredQ .

, Naval; um antigo membro da em· fLORIANOPO,bIS, 19 DE SETEMBRO DE )'943.Se' :edEfr, 'João CânÇiçlo da �i1va, Jeffer, bral -Rua S�te Setembro, '91 - baixada, amlericana em Toquio", e
.

501 Lavis de' Paulo, Joaqurm Pereira, N't ,. E d R' d J :
. �ir SiLva, Monso Lauth, Edmundo I erQt. ._ O 10 e, soe.ro,.. um professor de historia orienta:l. , �I'NES e:::UBOADOS

tes nasceram no Oriente ou lá re
I -80tll:, 26 DE SETEMBRo DE1943:_sidiram, mas a maioria consiste em

C
ii

I' P
,

(, jovens con,vocados que se destaca-
.. Ine M, ERIAL 'O ,seu .cineJlla)ram nos seus estudos anteriores. O Fone 1 ro,,,

cÍ'iterio de esoólha leva tambem ,('
'

• .010'

'I 2'6di'�
em canta as quaHdades de coman'

A's 2 hotas-VESPERAL DO BARTJLHO - PROGRAMA:,e '.

1435 do e de firmez'a, de
.

carater. Eles ':1
" nécessitam. de persistencia, porque I l-Á' :PSIOl:J.LTURA EM PIRASSUNUNGA-D.F.B. �I sefimbro ,..,., não é brincadeira trabalhar doze. 2-MODERNAS ESTRADAS DE RODAGEM-Cameraman.b.oras por di,a, e seis dias por se- 3-0 PILOTO FOI SALVO-,.f3hort de guerra,11M· .,'iW-M ...

· P'" BM VO�E mana, durante um anO' inteiro e 4 PAPAI NO PA'J:,T DE..... �:..m é1l .tt .cw. Sobre um mesmo assunto _ espe.
- u. ;

, SEBO_-:-LiodisBimo de�eoho.A�8 2 Horas-Grandiosa Vesperal cialmente um assunto de dar dor S-MINA DE OVRO-Deseoho colorida.
PROr"RAM A de cabeça como é o estudO' dO' jar ' 6-Drama! Romance! Aveotu,ra! num filme eoesquecl·vel'.lJ ,', Mo ponês. Eles hão fazem literalmen-

'

1-,Complemento,Nacional ' te nep,hum outro trabalho, a não' HOMEN" ., I'NH'OS',
- ", ....,

d Ih t'
, 1 ser exercidos ifisicos. '... ,

.

.

2"":"'1\ sublime aventura e uma mu er que -rans- Isto é necessário par:a quoem vai k O
-

" \"
'

h
.

b'
, , com: Jac akie, Kay Fraocis- e um g"raode elenco J'uveol·)'. ,fOfmava hóm.'ens 'perversos em. erOls. a neol')'a- í: !fervir Cj'lillO interprete, inquiridor 7 Ud

. " ,

d
- ma tempestade de riso! Rir ... Rir ... mas rir" valer-

,j;p,s·.', V"m' 'drama, de.· Amor! AV,entura! -" Odi'p,: ! e prISIOneIros, censor e corres- ... , ••

-
U pO,ndeneia, etc., Desde o priIIl)eiro, 90 MINUTOS DE GOSTOSAS GARGALHADAS ...

'

, Romance! T,taição! Direçãq d� Raoúl WALSH dià, os estudantes .falam japoneso H d d P d",' 'C'"',(),,�M''''''AN:
c,

D'"O',.' NEIftá,RO F1.',azem v�n:�,miD�a:.iss;xercicios, ospe e • ago e\II III"'" m III com DENNIS O'KEEFE e JANE WYATT
,com JÓUN ,WAYNE-CLAIRE ,TREVOR-'WAL-,' 'avos, para' ,·neu·bar' 8-:-Contiouação i() grande sei-iado-'9' e la' episodioB• !' TER PIOGEON e 'ROY ROG�R,S v flash '60'"Pld - - , ...... - - lO.

t'
-

d--
..

d3-:Hma g!ande ',revls.f� pa,ssad�, 'em HO�OLUUJ' 'I'
Da afamada raça RHO, ' ,I � � II conquls an ' O O mUO O

;0 paralz'O' da ,a'le'gna e' das lmdas, pequeryas,: ;',
DES VE�MELHA (Ver. com BUSTER CRABLE e CAROLE HUGHES

'H'O'NO.LU"L'U' 'com Rober�y'0lJN:G'e Aiz) do criador ROberfQ PREçoS: Cr$ 2,00 e 1.50-QIMPI\()PRIOA:fE' lOA,;,i�6S., I"
,

,,', ,

EleaJ1'o'r,POWELL Curt Scnmidt-Rua Presi-
.,.P..�..ft Váico: Cr. 2,00 ' d:ente Coutinho n. 72.

.

'Il
�INE ODEON

··ICINE IMPBOIA:L
v'"

��=�����!!iiiiiii�' A'S 1,45,.4,6,30.e 9 HORAS, A'S 7,30 HORAS,•..-prdp'ri,o áté 10 anos· -

VEND'
'

A's 6,30 e'8;4i.ti�s:-s-,.e-s-s-6-e-s-E.".."...íe-·g-a-n-t-e-8 E-SE i· /J ' SESSÕES ELEGANTES
,. 'p ,R O G R ,A MA: ' por motivo 'de vràjem,. 'Um' Um filme qa.e ficará sempre no seu coração. Um filme dê

1-'C.;ORJ.n,Ie.,m,e,n.t"Q,.N�c,íonal,.-,Notici,a·S,do Pais,. armazem. sito á Avenida Mauro 'amor tão sublime, q:ue ultrapàssa a propria imaginação.
tI,":

,
, ,

ETRO' Ramos n' 121, contando com2_:iNO .ICIAS.,DO DIA-Jornal M. .

.

.

I, bôa'treguezia. Tratar no me'�Q, 'ISTO ACIMA DE TUDft3_:Uma das, mais dràmá'ticàs p6çàs de foil'os os Preço dê ocasião,' ", ,. ,
_.

'... V
femp�s•.num dos 'mais :exCita'nte� fi'lmes famais visto!

V
eom 'i"yrone Power ê JéBô ....talile"

.T·'·'êns-ã:o ,em Sh,'ã,'l�ai <:
,: éncte,-s� ':uapr���p:,,;

p- ... � Schmidt, o, 203, para ver 'e tra":d,· .

...' '" . NO PRQG'RAMA.:
CQn1 GENÊ. :t(�)�.N�Y-.. YICTQR .���y�Ê����.· r

tar O'Q 'mesmo. ..' I: l-COM:PL�MENTO NACIONAL-DFB
T ''''';ifa!:ilO�' :""'ALTER Hir tSTON e 'Pn li BROOK 2�A PEQUENA FO'CÀ.-besf�ho ,.<.,1\4\.1",..,' pl�-.,",Wús�'· fi.;.l:J�a"30 ê"-2:�é'

.

�,.:. !,

,YE�I)E-S,E .

,

'a-FOX AIRPLA�, �EWS�AllIaJi4a.s ® m8meO'Q.
-

,r.,�'l.�Ç):,·J',J'a.�·.ln,.,�·o�.il'''W",T"E<,' '., ,ll., __
..
,,;..mÀ."S" "

i . ,

rnl'lJu 1\ JJ;" ':II: �.l".., ..I> CIÔV:.O�:t.-�e;Jo��r·'aad:l'��s�S'·I>t�aReá·qe�o�:: I:.' ���wli9S.: •.�" 9�t��n':��',_e,':91, , ..

j
. .

.� I' r&.'
'

• ,', ' r, .. '

,
.' ..,... "ai rua,., \�'s u,'fi O:rall,:·· ',""",

.

\�
.

_

.

'�..P,. a\'é 'JQ :AAo�

i:.·;�CJ,.t�:; �Q,�e,_,_,P�·rq_�'l,:,:I� : M�1}f����á'��àZ�m '�rã�n. al��já!l.,;,iiliiiniiiiiii·uiiiiiin�'�C�I·�e�'m�,>����A'�.A5il"�."'A�.\\�Z�E�'�"�AiIlO ,.�'" ' - ,-

]i ·'mesma rua. .. em a.. 'I,

nova armade'

íabilHou-se em escri

I 1u'ia;ç�o me r<l,a Íl fi,) ,

"c a:t.'!fu�,{)$, porruguêl;,I. \.ll.t'�eJ�to c.omerciaJ
ie c«)..�e;sl>'Onilên'ci-a·
'em sua <:a'sa c.,om tMutllll!' ;
es,tes 4 livros q.ue "

.

1

dispensam p"ofessor, 1IItlllim Jltnllllt·illlI
, ==>-:_� '�_

- S.O.,ll pt:..of�s�or l1a '25 anos, mas nunca vi .isto. Peça prospeto ao pr'Of"Brandp, CaIxa 1.376 S .. Paulo. Escola regIstrada sob n.0 548 em 1918,
Abilitou uma geração de alunos e lodos trabalham, Junte envelope selado,

. 'end�reço çlaro, Preç,os modicos. Se abi'litará em 6 mêses; lerá direito a um
, Certificado especialis,ta em 'contabilidade'; ficará em ordem e satiS'i'eito. '

.'

[SIE ,AtlUHO
\
\

\ .

\

_ .. : �;�.
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Colegio Catariaense X �:El�:�i�N��S'T��n:�
C d A DARE' F.'C.aravana o· r "

.,

� E' com imenso prazer que' re-
Terá lugar hoje ã tarde no magnifico gramado do Cole' gistramos hoje mais um aniver

giQ Catarincnse� a realisação do aensacicne'l embate amistoso en- sario do TAMANDARE' clube
tre as equipes titulares e secundarias -do COLEGIO CATARI- que tem a dirigi-lo \ o distinto
NENSE e do CARAVANA DO AR.

. catariuense sr dr. José Fontes,,

A equipe principal do COLEGIO entrará em campo as- contando, ainda, com um corpo
sim constituida: ,!,�,� de auxiliares digno dos melhores

Rubinho, Touro e Boas; Seára, Aldo e Katcipis; ArDido, elogios. E' seu presidente de
Nelson, Bastinho, Newton e Soncini, 'honra o sr, Barão Dietrich Von

O prélio principal;terá inicio ás 16 horas e o preliminar Wangenhein, que tudo tem feito
ás 14 horas. em prôl do querido clube. O

A entrada será franca a todos que queiram assistir ao DARE', como é conhecido no

grande e empolgante confronto. .' mundo esportivo barriga verde,
O aludido cotejo, vem despertando grande interesse nos completa hoje 17. a�08, d� lutas- �

.

Pizatto, que militou por muito tempo no ATLE'TICO.nossos meios desportivos, antevendo-se a presença: de numerosa e seu cartel d� vitoria e lá bas- da capital paranaenee, recentemente contratado pelo FIGUEIassisteacía na tarde de hoje no gramado do Colegio Catarinense. t�nte _ expressrvc. Quem n�ste RENSE, vem de ser requisitado pela FCD para. os treinos dadia n�o lembra-se d; Camisa, seleção. A�anh�,. tomará parte no ensaio .do nOSBo combinado. reo maior fulback .que Já pUlOU em tornando a Currtiba segunda- feira afim de trazer sua f milicanchaa catarinenses? Camisa foi • a la.

um doaprimeiros a envergar o "CRACKS EM .DE.SFIL.E'.'uniforme' do DARE'. Muitos a-
I •

-nos são passados e apesar disso
sua figura jamais foi esquecida, X Ilamentando- se o' seu desapareci- TIÃO �menta, mormente .agora emque'

I
Tião, o consagrado "player" avaiano mais uma vez requísl-se faz sentir um fulback de tan tado para os "trainings" da seleção que r�presentará a fôrça má-tos predicados técnicos, para a, XI�� do "s�ccer" haa-riga-verde para os jogos com a seleção de

I

nossa seleção. Outros cracks 'de . GOlaS, �m disputa ?-o Campeonato Braaileirn de Futeból, contí-
renome passaram pelo TAMAN. nua �;eH�a.ndo e hr-ilhando, sob as ordens do competente "entrai-

, n�ur Félix Magno, sendo certa a sua escalação, visto que o her-DARE entre eles podemos citar. cúleo atacante nao encontra, competidor na posição de meia es-Saulsinho, Saul Amorim, Braulio quel1da.. -

e Jalmo. Atualmente o DARE'. __

Como !los ano.s anteriores, temos plena confiança em quetiliado a FCD na categoria de I TIao ,sabera cumprrr, zelosamente, a sua missão, que é a de defen-der o bom nome do nQSS0 esporte e elevá-lo ao mais .alto niveloamadores. ultima os preparativos N C � B 'I'o
.
ampeonaro rasi erro do ano passado.. Tião sobresaiu-separa concorrer ao citado certa- m;aravI1hosamente cO,mo �eia esquerda, sendo que à crítica deme a iniciar-se logo após o têr- varios Estados, atraves da imprensa e do rádio, o considerou como

. mino do Campeonato Brasileiro. o melhor. Jogador em campo, tanto no jogo com os paranaenses·como no Jogo contra os gaúchos.GAZETA ESPOR'l;'IVA feli- Jogador de inesgotáveis recursos físicos e técnicos, dono decita efusivamente seus diretores excelents ardor ,?ombat�vo e boa fôrça de vontade, é, enfim, pos-e associados em geral, deseiandn suidor de um, estilo de Jogo VIstOSO e diferente, muito apropriado
O maior engrandecimeato do es- para os. que jogam nessa posição, segundo observàdores esportí-
porte amadorista em Santa Ca- vos, pOIS trata-se de' um ..padrão técnícamente superior e que só
tarina, , os grandes clu�es do país o l;til��am com destacável proveito .

.

Em entrevista .que tive ha dias com o referido jogador, consegin colher os seguLD�es dados, da sua ,v�da esportiva, e que valem'por um bem avantajado cartel de glórias em gramados catarinenses:
Sebastião Augusto da Silva. - Tião - nasceu na CIDade deSão Francisco! neste Estado, aos 3 de abril de 1917.

. Su� carreira esportiva foi iniciada em 1932, pelo Ba·ngú F. C...dessa CIdade, na qualidade de extremai esquerda.Jog.ou depois. pelos seguintes clubes: lpiranga F. C. (Sãofo'ranreiséo), em 1933; Clube Atlético São Francisco, nos anos de1934, 1936,.1937, 1938, 1939, 1940 e 1941; Figueirense F. C., em1935; Barnga Verde F. C. (Laguna), em 1942 e atualmente inscri-
.
to pelo Avaí F. C.

,
I

.rQgando nesses clubes, Tião destacoucse sobremaneir31 romomeia esqueNla, center.,forward e meia direita.
.'

Foi campeã!> esr1adual em 1935, pelo Figueirense F. C.' vicecampeão estadual em 1938, Pelo Clube Atlético São Froo.�co ecaanpeão da cidade em 1942, pelo Barriga Verde F. C.
ltntegrou :il seleção catarinense nos a.nos de 1935, 1938, 1'39.194t};e :J.942. .

.
Asora, em ,,194,3, �pvan;ltmte o maior candidato para a·dificil

, posIçãO. de mela esquerda, espera confirmar a sua alta claMe
.

:e.

melooraa-' ainda m� o seu cartaz no jo.,go contra os 8oianos.ft."r.tJ>:n� ._a'��-- � -

ESCOBAR, O famoac aagueiro paulista. deverá integrar�a
seleção goiana de futebol flue medirá forças com o selecíenado O, conhecido médio parauaen-
catarinense. em disputa do campeonato' brasileiro de fl:1tebol. se Pizzato chegou, antem, á

JAIR. o ceater-halt que por muito tempo atuou no MA- nossa capital. Trata·se de um
BUREIRA, do Rio, e ultimamente- em S. Paula, é uma das a- otimo médio que

.

vem
.

de ser

qe.isições do GOIANIA para integrar.o combinada que virá a Fio .. , contratado pelo FIGUEIREN-
rianopolis, _ .

'. .

.'
.

/ _' .' SE.
.

LAURINDO; outro craque paulista. halt do SPR. ler'! " MEC"NI�Oaproveitado DO combinadQ goiano.
..

.' _.,. . ,

.'

..., -

t '

PIOLHO. o fantastico avante de Uberaba talllbem eata- Preclsa·se de, uma peSBoa oom

rá firme contra os catarinenael. ..,' .

I
pratica' de Bolda �' oxigeDio . �.

_ com algum conheCimento de ma·\ LOLA e CASCAO� dois grandes jpgadores do S. PAU - quinàs.' Paga;'se belO.. '.
.LO F. C., ta_bem toram apanhados na paulicéa para enfrentar Informações ã roa �iradeDteB

OJ" barriIl8.�er.e. �
-- - _, .. • ... _. .• .

Os ,goiao.os .em São .Paul�
Devido o adiamento dos jogos do Campeonato Brasí

leiro, a representação goiana, espera efetuar na paulícêa varias
.

treinos de conjunto. somente aqui chegando n-a
-

proxima se-
mana. � .1iG'.ftI

'1 Prepara-se festiva recepção aos denodados li!represen-
tantes do planalto goiano.

10 Lopes Vieira �m Tíjueos
O LOPES VIEIRA S. C. excursionará hoje 8

onde enfrentará o,TIJUQUENSE.
. Tijucas,

.DE· HOJE-os ..JOGOS
RIO

Canto do Rio X Fluminense
Flamengo X Bonsucessô
Madureira X Bangú

America X S. Cristovão
Botaiogo X Vasco

S. PAULO
,

Corintians X Ipiranga
Portuguesa de Esportes X Comercial

Partuguesa Santista X SPR
SANTA CATARINA

JOINVILE
Caxias X Afonso Pena

BLUMENAU
America X Tupi

Varios craques toraDl
contratados para reforçar
o sele�ioDado goiaDo

.

O conhecido preparador paulista José Folker, encarrega
do de nrganisar a seleção goiana que . jogará em Floeíanopolia,
contratou varias craques de outros Estados para reforçar o ON·
ZE. Entre os arregimentados por Folker podemos citar os seguin-
tes:

CHEGOU I.

PIZATTO'

Os
I'

jog�s de basquet�
Realisou-ae sex feira. na quadra do LIRA T�NIS �i

versas disputas de basquete e, volei, cuia resultado final foi 'o �e
guinte: BASQUETE--BARRIGA VERDE B 29 e BARRI�A
VERDE A 1; LICEU 191e LIRA 15. VOLEI-UBIRATAN , e
BAR�IGA VERDE A 1. Foram juizes os srs. João Rosa, Hdio )e Naair Mansur que tiveram boa atuarão.

o Macumbeiro SabIá ·punido·
"

sera
S. PAULO, 25 _. As recentes derrotas do CORIN

, TIANS são consideradas como
\
provenientes das MACUMBAS feitas pelo jogador Sabiá. da equipe dos reservas.

A direção do CORINTIANS irá punir severamente t�ACUMBEIRO SA�IA'. .

. JI
Uma nota da Federação

O di ti . . IIS mto esportista, malar Joã'o. Alves Marinho, presi-dente da Federação Atlética Catarínense, por DOSSO. intermedir�munica aos �lubes .disputantes do Torneio de Basquete e Volei, que á partir de terça feira todos os dias; serão realisados OIeestantes jogos desse certame.
Assim teremos os seguintes io-gos: BARRiGA VERDE BX BASE. BARRIGA VERDE .A X S. C. FLORIANOPOLIS eLICEU X BARRIGA VERDE A, partida de Valei. \

Yustrich no Vasco da Gama
RIO, 25 (AN)-Yustrich, ex-guardião do FLAMENGOIhá algum tempo afastado dos campos cariocas, firmou contratricom o VASCO, para cobrir a lacuna deixada com a retirada d�'Alfredo.

P·IZilTTO TREINARA'
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",Sempre um bom' espetaculo no maior (onforto""

�
-........

/ Um cinema para voce
,

-

HOJE ás' 6,30 e 8,45 HORAS
· SES S õ E S E L E G A N y. E· 5 '

Muita gente vi,ve em Shangai por dife-
00

•
rentes motivos... a maioria por maldade!

.��i
.

MAIS UM ESPETA-
< �CULAR TIRO DO CI-,>'

"_
NE .IRnTZ, o cinema

',CHIC da ,Cidade. I

Todos os camiahos
DOS conduzem a Shao..

gai... "T E N SÃO EM
'SBANGAI' sera' um fil-

, ,

me . inesquecivel. ".

.

�

Som perfeito, projeeãó iropeeavel, "pul-
tronos eonfortuveis e otimos filmes, fazem

(� .... ::.: ::.::::;{�,:::: tiM
ARNOLD �RESSB_U.�GER·aP";ê�ellf�o .

o

do FI ITZ o e nem� preferido' por �OdGS. I'_.

$�;O" .

o.·.'

'�l'N(jH�'""
Conforto, .bem e�tar e .um ambiente IIi·

mr,
'

,

,,' gieaieamente Ilm='::"::;::lne RITZ·
-

.

.

/- �" . : � I . " I
r

•

� CQm':G'E �N E T�I:E-R,.NE'Y, .

".
..

/:..... ��.o ,

___

�

�_�--:--�I_ll_l�_-wallerHUSTON �YiCÍórMATUIÍÉ· Dô�MUNSoH I,
'

••••E O DESFILE CONTINU·A .

iQuinta-feira e's 5. e ',30 horas
Um filme brejeiro ,e rlsenhe com

as ,pequenas mais lindas do
d'M·

I

C
-

··mun o.
.

uSlcas•.. e ançoes •••
As mais' famosas pernas da
Broadwag e' de

.

BolIgwood !.
Cenas de Amor••• Um -enred» humano
'8 verdadeiro·... Quadros de revi�ta

'

':Iuxuosa! E cada pernas.i, de alucinar'!
pernas que. dão brilha'ntes e capas de
ipeles ás suas felizes possuidoras... ��.-..olíiílílilílilil��_

, \.-
I

.

FÍ.ORIANõPOLIS

Uma das mais dramati
cas peças de todos os tem-

.

pos, num dos mais' exci- .

.

tantas filmes jamais visto!
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RI�, 2.5.[A. N.l r: o pl:'eSideDt� da Republica cJevet'á' 'ass'inar
bOle �arlos decretos. de prolDoções _os altos pos,tos· do ,Exército,

Somos. deLadrão! incen�iario e 8&' Tensão . em
. Shangai

:
. sa$�lno aos 17 anos· Çuriôsol Forte! Dramatíeo t acompanhada de Vitor Matuns e Badogl'io<'RlO� 25 (A Gazeta) - Está en- não po�d'e o uJ.f.

•

�to'd .... ,_ Joseph S'teinberger é inegável- "Valter Huston. Um elenco dessa
•.

fim d d d .,.' . c 'Lar as a", ri> anes os .

-

., � lt
..

d duzí ti' Prisioneiros ítalíanos, q�'e.se e.-
ii .

esven ai o o I_I1ls;térlO ,dum seus feitos anteriores. Foi ele men�e um DIretor que díspénsa a ura sena capaz, e �ro uzir a: centram em S. Paulo, so;}i.citaram 'II>ma, ,eI�or que . s� vinha fazendo quem, ainda. como estafeta dos Te� elogios, pois todas as vezes que .rnan�a e estu,'p'ençl� película que. e 'In te.rven.tor Fern'ando Costa, int<>r'-, ..lendarlO e cura ídentídade . estava Iegrafos; assaltou e tentou incen- temos a grata e fefiz ocasião de- Te�sao em Shángaí. •
. f

' �

to.rtu:r:�do, ha n:eses, .a' policia de diar a casa .n" 43 da rua Herotíde assi�tir _

as suas produções, o,s SI_ querem <,!:sslstrç a um filme erisse Junto. ao presidente Var�
!jIterOl. o. ladrão e .1ll�endiaTio., é Oliveira e a de n? 144 da rua Mi- quais sao sempre baseados em tê- onde cada passo, cada �nomento ITbe������ ��g;�edOser restituída 3.!

agora, assassine, pois e autor da guel Frias onde penetrára enver- mas fortes: empolgantes e dramá- uma nova emoçao lhes e propor- rarn fa
.

t
.

que nunca 10-

'morte dum emnrecad d'�
. ,

tí d' f' I t t do:
'

ada
-

h
'

C· SCIS as e ,51m partidár-ios ·de·
I" � .

'" ,o e JII:I..H ca- gando a flardta daqueles modestos ICOS agra am ma men e a o os ciona ,nao percam oje no i- Badoelio
. e situado na vizinha capital, de auxilãares 'de tráfego telegrafico os. gostos diferentes. ne Ritz,' Tensão em Shangaí, um' .Co�]Pl�tam . r .'
,que ontem demos notícia, Tigre _ Além destes praticou o audado.s� Tensão. e� Shangai.produção gi- ve!d�deiro dramatie� e' curioso, hino de eIo"'i� sup ica ??m 1'l_

!al a sua. alcunha - pela sua pouca "pivete" outros assaltos ampla- gante de Joseph Stemberger nos um filme que se assiste com cres- nossos senti;"nes ao Bras�l: e
.

aos.

�.dat:ijO�S e ainda � adolesceu- mente noticiados ao tempo em. que descreve a história curiosa qU,e .se cente .emoção,. o publico vive ,jun-I Interessante �!�� h�JfJ�a�elros.
_

d
�nos, causa mais comisera; se verificaram. Enveredando pelo passa durante o ano novo chinês, tamente com o seu desenvolver as ,. Até a poucos r

p
d' I'çao

.

o que r�v?lta. .Fasciu?ra ",e r�o do. crime, o. menor abando- c?� alguns toques e claro de mís- ave,nt��as. perlgosas .e arriscad�s lia ainda estav�(1�i quan � a ta-�
.ba��Id�, prOf�dsslOnal, esse m,fehz nou afinal, o cargo de estafeta dos térío. entre os seus componentes, de 'Mal Gín Sling, a espera do dia soube que houvesse ppe't'dn��ca dse.menmo nasci o em NI't ..

'f' 'e .

d dí I"
.. ar I! arros 'e

Ih d '.
f

'" ,.erOl, e 1- Telegrafos. Ultimamente, não dei- que segun o a praxe, nesse la to- em quee a exerceria a sua vmgan- 'Mussofiní e partídário d B i
r'

o, :� umaJj lllIlllI'�a humilde e mo- xava mais bilhetes ameacadores dos devem liquidar as' suas contas, ça premeditada. Shangai ... a .ci- alio
1 S e ac G-

dlgera a. nvesbgando em t�rnO' nas casas que assaltava, corno a: Vemos, 'dando vida e graça a dade dos mistérios onde tudo ·po-." '.
.

. . .

'r!.a mo.rtd_ do garço;n �lfredo Cruz, princípio. .0 fa�i.a. Agora, colhido êsse gigantesco celulóide, a fígu de acontecer ... e acontece rnes- ,S,� °b havl'a, se delxaram. fIcar,
mprega ? no cafe a que aCIma ,nas ma-lhas da po.}ícia, Oi infeliz ra já nossa 'conhecida de Gene mo! lUm o en� acomedaldos, sem qu�l--

��� .r:efenmos, as. autoridades po- m�nor vaí com certe.za s�,r
.

ell'ca- Tie.rneg, es�a artista simpatica da Não d'e�xe, �e assistir e �onhe- .,;uer �eaçao. contra .0' �spalha.fat ......
"

a�s :!pur�ram que os autores do mll1:ha:do a mn PatronatQ Corren- Umted Artlst, e ao mesmo tempo cex-nos mlsterws de ShangaI, a .c�- ,

ocilU1da1�rBd� f'��ClO.. d-«!nme oram ,os mes�os que, na cio,naI. cheia de sedução e encantamentos, dade do vicio! Va, que' infalível- d uen� 01 .a. �g 10 antes a qu"_-

vespera da �correncla, pe.}ra ma- mente não se arrependerá.
a ele Mussohm.

drlJ'?ad�, haVIam as�altado: também R f
"

I LafueJltc' Apenas. um ,no.n�e:
a se�e da Fe<!eraçao de Professo- e. Ornla DO DlpOSt.O. 50-,

.

'---
E ,�ep:Ols da pnsao do ex,·1},ue.?

res, .a ,rua Barao. do Amaz\mas d'e .

'

DESP'ERI'1 I BIL
FOI aquele que proclalnoUí altlJo-

onde :f.urtar� UnI ,revólver "Smith
bre a 'Ren.8.a

'.
. IS e. bom som, que ·a J;tálja não �raí-

�d Wess�n.'.' oab� longo, perten- UI'
" na a .Alern�anh:.l;, e g;ue- OIS p·emnsll-·

e�nte, a Mano M'atlnho; faucioná- DO· SEU f GIDO lares lutana ate o ·fmn.
;no da casa. Nesta cicasião um dos Rio, 25 ,(A. N.) ,-' O Presidente da generalidade Ido IÍmposto, que é por as· Essa atitude de Badoglio está C11S-··

ladrões m'lldára �s calças: deixan- Reptiblica ;assinou ontem () decreto, re- sim dizer o seu esteio ftmdamental não I saltara .. CUII ........ Jlre 'H', tando enOl'llTes sa,criJi.cios aos alia-
do num· dos hol!so, de SUa peca formando o Imposto de Renda, o qual viesse construir simples' ft'gm;a retórica. ..Seu flpdo ._,..·.,MulIÀr iliarirunen_ . dos. Se ele houvesse. deposto a;s
-uma, .foto.gr,afia, que era a de uln entrará 'em vigor, imediatamente, para A ;reforma atu'al is consequência lógica � um litro wu.. nh DI. corre li- armas.,. os alemães não teriam tidi0>

'''pivete', há tem:p.os identifkado que;a �obrauça ido imposto sôbre os lu·. imperiosa Ida necessidade de serem for·
vremente ·.u..... .soclicerid. tempo de rea,grup·ar�se e fortificar-·

,,:]la Seçção ,de RõuDos e Furtos. Daí cros 'vCI;:ificados no rC0rrente ano póssa talecid�s �s recursos finauceiros do Te-
eapodreceal.O' .... laelll1ll.cnam..

se na Itália, não terj,am conquista-
-a :p.O]Ü::ÜI

.

ilÍllPrimiu 'os rinrios de ser pro�da no exerCÍcio de 1944. De souro Nacional, a'fim·de que possamser· .do Roma e a conquisrlá da, IItália!
.lSuás diligên:cia'S. "

.

. lIa !mUito ,que o imposto de renda é por atendidas vuItuosas despesas �xtraordi. g". SObre atr•• Vod não estaria dep.endendô dessa, �_.
Ontem, à tarde, 'UIIll investigooo.r. excelência tributo das grandes crises ii· nárias decorrentes ido estado de guerra sente:sellbad ·

41'lll.ellnn.nád.. ;gantesca ·can::lipanha ora em rlescil.;' ..
da po'líci;:t. fluminense, auxiliado. nauc�iras, pois' foi (lreado pela Inglater- em que se [encontra empenhada a Na- Tudo. ,. aaiarJ- •• 'tidá ,- martírie. 'v01vimento aM a região' de Nápe-
I'elo ; DIeno.'!' Sebastiã-o Damasceno' ra para fazer face'!às despesas com a ção. A nova lei �o imposto de renda pro·., Uma .iimpltl çt. Dlo toca" • les .

. V.arga;;;", ,prendeu, à saida de
. unia guérra·napoleonica.. Combatido muitas ve- curou corrigir aIgumas .,omissões e defi· causa. 'N u "hala Carter Ih Quer diz.er que Badoglio:, CÓ:tlil.

c'!ls_ ses.sões· do Cinema Imperial, na J
zes desde 10 seu !!llcio, conseguiu êle, ciências pbservadas na aplicação da le extraorclin ellcaus.P.zemCGf-. ou s·e�l1 O fasdo" foi nossor inimiglll '

w!z�nha capital, o dono da fotogra- entretanto) fixar·se, definitivamente, en· gislação !'illteriOl'. Quanto 'às alterações rer me licre ..Wia. ,,_. ..nte-se·dlI- até ontem. Combateu-nos e. desejollit
fIa esquecilda na séde da Perdera- tre as fontes de Ireceita Ides !Estados mo- das taxas do imposto, que foi escoP9 posto para ................ c�tud.. a nossa d·errota como' .a desejava:
-ção'(l(js Professores: O menor deti- "erlios, pois exerce uma função coexis- principal da refonna agora realizada, é especialm_Wica""pll'Ifaurábilil todo O povo itailiano.

.

60 est�va �m maI].ga� dé- CamIsa' e tente de impostos indiretos, que gravam de salientar que sómente, :algumas sofre- O fatn. de agora estar ao la,rr.·

parecia muito agitado. Logo que a Jmassa rsocial, uniformemente. A intro- ram alteração e �sso ide um critéri!) ab· correrli�r.p.POáluCarur. dos aliados não o exitne das cul-

�nterrogado, caiu em inUJllleras co'lÍ- dução do !imposto 'de renda ne Brasil, soluto de equihDrio e moderação. As' ta- NíO........"......·flqe:CZ.S3.... pas. Está apenas reparec'endo par-·

kadiçQ.�s; 'deixa:p.qo.se comprome- data, apen_as;' ide .1922. Vinham de muito xas progressivas (do Í1lI>posto complemen· 'cela mini'ma do >l1Jtall que nos fe:z:,
ler, quer no cas� do:assaIto àRede- antes·,. IPOl'ém, pudesse dizer meSlllO, que tal' Isôbre ;a renda líquida, das pessoas

I P'EÇA·. "E' USo�
Será, portaJ;lto, motivo suficiente·

raçã
..

o �de 'Professores;: <l'uer 'no 1a- do ;tempo do !Império, diversaS- tentati. físicas, continuam isendo as mesmas da para inspirar-nos compaixão,·aI
flrOCIDIO dQ café, pratic�do na ma- vas partI, sua la{lotação no país, embora legislação anterior, notando·se apehas possibi1idade dJuvildosa de a·lglle_,

drn�ad� de ,segunda-fei'ra última. sem amplitude que modernamente tem.
. que: :a partir ide duzentos mil cruzeiros Sa'bonete e Pasta fleo. não, ter sido fa�cista ·e sim solida--

HabIlm·enle .interragado, o indigi- Dtivida lnão resta de que em todos 9s de renda líquida, foram acréSddos ildi rio com Badoglin? ,

jado autor do assalto e latrodnio. paises em que foi adotado () imposto Ide cienais àquelas ta�as,. adicionais transi Hlricià A resposta não ao :precisamos :elS: -.

:acabou confessando tudo. CODle-- renda, passeu sempre' iPOr um longo pe- tÓl'ias, aliás, de doi�, três, quatro, seis,

A. R A. X. .4'
crever. Resulta dara ,e única da�'

<Çou ,por dedwrar sua identrdade: riodo de- adaptaç1to_ Tratando·se, aliás, oito [e dez por 'cen'to êste iíltimo !para ,a ",., próprias circunstâncias. ,

.cbama.,-se Carlos Carv,alho, Neves,' de n/n trib,,!to cuja evelução é censtan· l;';nda líquida superior ".I! setecentos mil A verdade é ÇIue não nos, po�e-.. -

.conta '1.7 anos, ex-estata,f·eta dos te, jamais se poderá ldizer que haja ché· cruzeiros qu!" vigorarão, sómente, nos Talco' e Po' de Arroz mos fiar. na fidelidade dos penm-
<!Correios é Telegrafo.s e pernoitava gado a sua fase final de apel'feiçoamell:_. exercicios 'financeIros de mil novecen su�ares .

.com antros companheiros de vida °to. Frequentemente, são estabelecidas tos \e quarenta fel ,"luatro e mil neve�n- M &. L V A Foram falsos', ingratos, arrogau--

�r:hlniDoSar numa. casa conde;nada, novas '!for:mas dI'! cobrança,' de acôrdo tos e (quarenta e chico. As taxas do hn .

. ... .' ,', teso E para confir'mar a .sua faU.a!
iii rüa da Conceição. Um· destes, o com as condições particulares de cada posto proporcionaI sôbre os lucr9s ,das de sinceridade, acaibe'll1o.s> de ve�'-

:menor Adalberto Fàrias, foi· seu país. En�e nós, como em outros paises, P{lSsoas jurídicas foram acrEl$cidas ape-" 'Produtos da que o ':principe Humber.to, pell1i
lCo.ill:panheir() DO assalto ao ·café. De- o imposto Ide il:enda foi mal compreen. nas dos adicionais de ídois e um por' ren P,EH.FUUARIA, MAR.ÇO,LA, como a Rainha e a famiJj.a real];'

lClaro'u que não era sua intencãü dido quando o inicio' file sua implantaçã.o to,' respectivamente, para as sociedades ''I., - . - co,nseguira,m fugir da reta,glUrrda
.

:atirar 'TIO. gal'ço.Íl Ai(;frerdo Cruz, mla,s lili'o- se eifurlniÍo d,. repJdsa que geral· éomerciais' ou �ndustriaiS e para as so° aliada para se homisiar na Suiss_a�
-ifIle' o fizera porque este ohstara mente é. vo�da aos limpostos diretos que ciedades civis. I IA majoração das taxas'

V d' casa Onue () espi,rito de CQO!Peraçao
:sna fuga. Vma vez,liyr.e tratoú de são '" �iiltima,�tap� do de!\...envolvimento propriamente. dita 'Veri.fiçol)..se SÓlnente, en e.Sed�mr:aterlal. com os aliados? Onde a dignida.c]e ..

homisía:r�se flTn lugares seJ�juros, 1tistôr�C9 .das rendas públicas..Leis após na do ;imposto na Ifonte sôbre os títulos ' de atitnd,es?
:fugiIl!d.o à ,àc'ão . poliéial. Ontem Xeis, foram :necessáriaS para ;fixar certas da dívida ptiblica e Idê ,apólices ào porta· sita a rua Ailtenlo Matqs A�e�.�,

'

Es'ses mesmos italianos que se·

ôesceq, ,l!,ar'à.· �s.istir a ÚIDa sessãÓ forDÍas de incidê'itcia, .(Simplificar outras, dor; na do imposto nà-fonte Isôbre !)S lu· próximo ao Balnearl.o do Dls- e>l1oQtltram presos e supli.c�iln 1:1---
de cilJ,enfa,.,.sendo, então; preso. defiuir conceitos vagos ·de rendimento, cros superiores a )mil cruzeiros, 'decor- tril'o .dê João Pes·sô.a. berdade,. ·esses .mesmos terIam de·

De. �oqIiS!S.ãp. em .confissã'Ü, .Car- equiparar detenni,nadias cfontes .de pro- rentes de prêluios' em ·d.íÍlheiro, ob'tidos, C á bo.I]l grado ,combatido c�ntra nós;,
'i'o'S CarVállIo. Neves _ @' Tigre ---; dução, etm, a·fim·de que <) pl'inmpio de em loterias; sorteios de quaíquer espé· Trátar 'nesta apitaI rua

se lhes tiV'es�e Jsido possIVel.
. 'de ou concursos esportivos, inclusive os Rafael. Bandeira n. 13. Estejamos ·certos dis·so.

do "turf", compreendidos nestes; !os cha-
.

E ,pó-los em liherdade. é armar�-'
'lnados "bettings" te na , do hilJposto na Precl·sa se

de uma lhes ü braço com que amda nO.Si··
fonte sôbre l'endimenios percebidos no

.

.. -.
empre- p.oderã'Q apunhal�r pelas costas.

pais, pelas pessoas físicas ou jurí'dicas, gada á rua BQcalUva n. 28. É a sua especIalIdad.e! .

residentes ou .jdomiclliadas no estrangei- .-.._._._ _
.._..

_ _ _ _
.._:::..._..w.._ w.._._ __•.-- -.- - ••

- ",-

i'o, '!taxas essas que foram acrescidas de " A D' [. -TUD'O""'�,dois por' cento. Circunstância interessan- IS,TO AC"I'M' -

te e que merece destaque eSp8cial ,é a

de que a nova �ei 'do imposto de rendá
veio favorecer Ipequenos ,coutribuintes
dêste !tributo, (pois niio lhes agr\lvando
a contribuição com qualquer majoração,

a taxa concedeu·lhes a maior quota para
abatimentos r-elativos aos �ncargos 'de'

.família. É deveras confortador ,consta·

�r. Augu�to, de
Çlrur'gl'ãe - Dlr'et6� do Hos!pitat �e Caridade
Doen,ças de se"hor�:s - ,OJlé'raçõe�
Diatermia - Infra- Vermelbo - Ultra· Violeta

ConsU'l'tas:-di'arlam'en'fe á's 11.3'0 e das 3 ás 6 boras
Re'shjenc'�� 'e' êon�ultÚfo':��ua VI,sconq·e..,

de OUf!l Pret'o.
. 51 - (pr€llximo ao Teatr'o) -:- Tel. 1644

T.RAT�MENTO PAS D6RE$'� INFLAMAÇ'ÓSS NAs
SENHOR�S P.ARA. EVI'rÂR ó�t�A'ÇÕES

Paula

Oít'Õi1tó:�'ôgica
�. .). r' • iI:� �

. '�r' ..• ':, "

&irurgiâ��DeRli;$t�. ARHOtDO SUJJI;JZ CUNEI)
-

. D�.s. S as 12 - 14 ás 1.7,30
Aàs 'sa:badós não .ténd.e

.

, .," e.if'j;o ,:ttJt J1or� (Jnareâda Cr$, :�O,oo
"Ui ArtJPi'êslé 'ilivâ, 1"1 -. T81. 1.427

-

: ....

r
'. ,;, .. , "

.

"
A T E<,N ç :A o ! ..

.

Ao p'êdtt: W�á JC�r\;t'jE!.. e�ila ,ai .' :�rca8 TIRÀ' ·PR'osA.

BAVA�i:lt�jlf.i1::�E�t.Â��tA, da'
.

. de' Alfrello S-eU -:- 1àbficàda c6,� à crlstalína ag'!iJ� 'da cal�' :
i,:

ce t.._ d:é RanclÍo Queimádo, àl li. teiO'metré."do ,ni'Vel do lD:ar.' �

Dép.ô�l�o ..,�éita ��Pital""::"C
....
al$, ·f.,,:.)r�d�.,rJ�o',RÓIi�" i'

�npcJ:o A .. :KOMNI�O$- �e1r8D��' all��çaS:,i!e barre-
•

.
1,' �

mido fisic'a e moralmehte, chegoli.
ao ponto de perder a fé na vitóri<i:
De voluntário do -exército ti her01J

em Dunquerque, encaminha·se
para um des'erto ! Mas eis que em

meio a essa lúta intima e dUace- -

rante surge a figura de Paudence,_
O titulO' do çel-ebre romance de auxiliar do corpo de aviação ... E

.Eric Knight, Isto. acimá de tudo, aí oomeça a v-erdadeira história de

foi tirado 'de uma .não menos ceIe· Eric Krügllt, cheia de linura, exa

bre passagem de Hamlet, de Shes- tidão espontaneidade, frescura de

peàre. A história é mçJ.Ís, ou senthnentos e expressão!
menos assim: Dois entes se. encon- Isto acima de tudo. ou a liberda- .

tram no cáos d� guerra e fazem o de acfma (le tudo é uma mensageDl/ .

seu próprio mundo; dentro do vas- de fé, de abnegação, de heroisn'lo, '.

Casa 8- VendelD-se to e incomensuravel panorama de de lealdade para consigo e. para.
'Vendem-'Be duas ,otimas casas., horror miséria e ódio, .. A devas· com os outros, que nos enV1a um.

recentemente construída••. toda tação feita ein tdrno deles, diaria- espirito sedento Çle justiça e ansio-
. mente, pelos, aviões 'i;raZistas em so por mil mundo melhór ... Um

de material, instalaç'ões sanita" Londres, dá-lhes a cOlJlciência da romance de amôr da guerra atual,.. ..
'rias completas. sita. às ruas B- vida que vivem e a importancia intenso e q_gitado drama que a_ hu�

ruguai o. 6 e Alves ,de BrIto n.· de cada minuto perdido. Ele era mánidade está vivendo, com Lâdo-

22,. a preço de O'C:asião. P�ra in- bem o indJIviduo que, diante d� � horror de 'saIj.gúe e. destru;�
. , • realismo, perdia o entusiasmo de cão ... 'Este .é o primoroso filIne _

tormaçõe•. queiram dirigir'-se â .

I 'aJviver e transforrriava-Ei� num peso que os Cinés Odeon e mpen
firma Antonio Fiuza. Lima. edi· simista, descrente de tudo! Solda- apreséntam h6je ao seu numerO.

,ficio La Perta. Qo'de 'se eneoo:" do inglês, a quem a luta na F'ràb.-'. so. pubIico e a sua seleta assistên·
� trem as plantas,da. aludidas ca-. ça e a retirada de Dunquerque cia ..•

abalaram profundamente, 'depri. �. :Roy .d'A-,ellar,

e_().-O....()41i1Í..()�....()....é)4IIÍÍÍÍIt;()�à._.()4IIIIiI-()--(,...(0'1

Aeéaelo. ltÍ:oreU·. j 1 '1 EMPRE;§í�g REUNIDAS SUL SnASIL LTDk, I
, A.,oVOGA:r;><? ,

,� '. (Fo,r-l}la�1;L p�l�s �,�p:çêsàs :Ja;eg�r �. GJobo) !'
Esc

..
ri,�9'rIOS '�; ru� "Ar- '�, Liiilth regwar de 'FLORJAN6�o't1:S di PôRTO �GBE e, :t\

; , .

cipreste Pi:liva n' 5. : *'
-

viee·versa em um dia com as se�tes saí�: ,]f!

Atende.'das 10 ás 12 e das
-

,:, Sa1{1,�.::dé Fl�#anqpo.l'is -'�"T�.rçàS'e.Sáb.ad.çs.·:M.';3 l;wJ,';l§
..
d& �.atm�'. I!I�""2 ás 5. .

1 i'� SâiiIà'$ 'de 'ArlÍrangtía - �uartas.e Domingos '.�lil 5 hor� da manhã. ,I I
..

'Pqil'e': 127'7":"'eàliâ PO;"S-fât: r' '. ·}I·,. �Y1SÓ IMFÓ�TANT)ti:�=- f\s 1fn�à:s ic�. estâo .J1��e�àIi�� :�
Ho.. .

.

.

'J f !'_' ,regulal'rn;ente. �if�ltl alt,�a!:\l.,o! Q:ferecelÍdo'·a<>s s:enh,'c,)'res paI5Sa�el- :11'��,��deri�\ª::,j·�a ..
P,o,r�à·'Ho. I \1-i�ô.�;�g�.ãe�:eW���.aif<:�d�,1Pf.G.ar�D.te: HoÜlO MOUR�' i....

•

fel , apartarm'ento 112. .'1 111)- l�.'. ��I'aça 15 de�Nov:eIllbfô.:���4 ,..... FQNli:: HIll..� ..
Ir

______.....
' ,o__L!��.�_ii4&Ji! ..�t�...

A PRIMEIRA GRANDE HISTó
RIA DE AMôR DE NOSSA GE·

RAÇÃO ."ISTO ACIMA DE
TUDO"

Tirone Po.wer, 'Joan Fo.ntaine,
,:To.mas Mitchell

tar-se, POl' e_'l:emplo, que devido a nova

situação de guerra as ;nossas taxas 'Pro·
gressivas do mposto de Il'enda .são mui·
tas vezes inferiores as taxas do mesmo

imposto j na Inglaterra '" nos Estados

Unidos, onde a jIllajoração alcançou, l'es'
peetiv31lUente, 95 e 80 .por cento.

.

sal.
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GAlETA" FLORL\Nó?OUS

DefinitivalDente C9Dstítuida a
:Catlos Reinisch s. A�, Comercio e Industrja

mados pelo surto progressista de I �ntreta:nto, ainda é hem elevadq
sua terra natal, se propunham, me- esse número I I
diante compra daquele conceitua- I Esta a razão de que sffill(pre $II
do estabelecimento, a continuar o I t�!mos conhecimento de em reers..

:'. seu trabalho. De tal maneira aque- I dlmentos de tal quilate
_p

Ies industriais, deixavam transpa- ! 'parnos encômios áque1�
nao pOli"

reee: em suas fisíonomhas o vivo

I
tornam merecedores..

que 51l

desejo de vencer, que o :;;1'. Carlos Uma vez sU!bscrito .

Reinisch, mais pela alegria de tor- dal os incorporad
o Cil!P.Ita� :S9-

nar irnperecivel o seu ideal do que da �ova sociedadeores e acionistas
visando lucros comerciais, não te- niram-se nos escrit

cornerctaj ren-
ve dúvidas em aceder á proposta fábrica, para

or1OS
,.
daquela!

que, então, lhe era apresentada. E tratarem de's� ass��bl.el!l gera>!.
assim, a fábrica de móveis Heirris- I nitiva e, hem assíC0n:IhtUlç.a� defl-
ch .passa a pertencer, por compra, seus Diretores e Cm, llieleI�80 do,$
a

_ esse_ grupo de moços que o_utros .
Discutidos e a

onse o FISC�. _

nao sao senao Norberto Domingos hvamente OiS s pr0F,a«os, defInI-'
da Silva, Sidnei Noceti, Laurenti- a Reinisch S A

eus
_ �ta!utos, foi'

no da Costa Aviba e Heitor Bitten- tria de Madei;'�sColner�lO e IndÚJ!-
court, . nalmente consm «:o.nslderada, (le-

r
Vis�n'�o, todavia, ,?S s�us novos se, então: a elei

_UIda. Procede,!�
propríetártos um maror incremen- ni'str.aJdores çao de seus admI_
to em seu desenvolvimento, resol- Cionstitui� se

"

veram transformar .a novel socíe- nhor- de gra't'd_m dUVIda! um Pe>!
dade comercial em Sociedade Ano- que todos os la a� � maneua COIJJ;'
nima. nhecendo os

ClODIStas, bem reco...

_. Com esse intuito, pr'ocurararn o maram os n�el1!S valores, concla;
�dr. Aderbah Ramos da Silvia que,

' e Heitor' Bitt
es de Sidnei Nocetil

'\ com seu espírito progressista de H'
-. . mente 'ara eucou:t, respectiva-

I"verdadeiro líder, lo,go cornpreen-
eítor BIttencourt- Diretor- te e Difetor�US DI1retor-Presiden_

I
deu o alcance de tão nobre em-

. gerente Elegeram x:ente.
preendirnento, dando-lhes, imedia- a seus filhos, o pão de cada dia e acionistas � amd�. os senhores-

.

t�,mente, o seu valioso e irrcondí-: becrt;l ass�m, impedir que Florianó� Costa A'VÜa sO�rs�Laurentino da
cíonal apelo. polís ficasse privada de menos Norberto D' .

W do Machad0 'e
Tam�ém outros expoentes da u�a i�dús!ria, O seu capital hou- cOlliStitui're;�mgos da Silva p8�a

menbalídads nova do, comercio de vera SIdo, mtegralmente, subscrito, cal, Efetivo I s�S Co�sel.ho FIS-
nossa ,terra c.on�o Oswaldo Macha- mau. grado, l.amentavelmente, ao les Ed,gard 'Morf� . UlI�sea,. Char
do, .Ire S. Uh�sea, C;harIes �dg�rd peSSU11lSl110 de um grupo não me- membros 1

e JOse ElIas pa-

,
Montz; dr. Joao Montz, Jose.Elias, nos elevado de capitalistas cujo Conselho' �U'P entes do II!_esmtlll

Sidney Noceti - � Diretor-presidente
. e. tantos outros, souber-am, mcon- problema predominante é deposí- reconhecime�a âemonsf:r:açao de

_

�� bnente, compreender o alcance de tar suas fortunas, sob juros relati- têm feito
a pelo muito que

Tivemos ensejo de publicar, em 1942,( o saudoso' industrial sr. Car-I tão útil idéia �ica'lldo resolvida a vamente, irrisórios. Es,qu�cem-se I para que � que, por certo, fa'rã(ji

nossa edição de 23, os Estatutos los Heimisch, com sua saúde pro- creação da SOCIedade com o capi- êsses cidadãos que assim proce- alcance pl pr?�ama estabelecidct

da Carlos Reinisch S. A., Comércio fundamente abalada via cair por tal de CR$ 850.000,00 o qual, em dendo estão colaborando de ma-
eno eXI o.

, .•

e Indústria de Madeiras. Entretan- terra todo o esfôrço de muitos, seguida, foi aumentado para CR$. nerra a mais eficaz para .o retar- I t' d
.. -

to, muito embora já sobejamente .anos de luta para a manutenção 1.000.000,00.
. _

\ da1The.nto do desenvolvimento in- ns a a a ontem a Sanficonhecida a Fábrica Reinisch, tor- de uma Indústria que muito hon- Feita a transformação, o resul- dustr�al em Fborianópofis. "
«

II
na-se mistér, dadas ás grandes e TOU a nossa terra.v->- pois que sa- tado não se fez esperar. Um sem Quão grande seria o. nosso par- C

.

C h"profundas modificações por que bia não, te� mais do que alguns número, de �o-estaduanos acorreu, que Industrtat
, se. esses elementos rUl»'" ORlnan,� de Se.acaba de passar, trazermos aos meses de VIda, - teve, COima um em apelo a es's� .vultuoso ernpreen- p�o<;urass� mOVImentar seus ca- II U U ',-

nOqsos inúmeros leitores, sempre premio aos seus incansáveis es- dimento, adqmrmdo as açoes ,en- pItals! Quao menor seria o núme-

G
"'

.prontos à aplaudIr e in cen.tiva'l' fôrços, � suprema feliocidaide, de tão. postas á :venda. Poucos �eses 1'0 de desempregados se, imitando DUros 'eralsaqueLes que trabalham a contmua- ver sua obra -receber mil sO(pro arpos, concreÍlza'va-se ? _sonh_? d�- os seus conterraneo:s, ernrp,regas-
'

,.

rem no s·eu labôr honesto, alg.umas alentador. É. que recebêra a visita queles que outra .amblçao nao. Íl- se�l seus bens e seus créditos em

Informações que ju1gamos ,merece- de uma pleiaide de jüv,ens. indu�- nham qll;e .0 de eyItar que centenas p�ol do desenvolvimento. indus

doras dé todo apoio. Quando·, em triais catarinenses os quaIS, am- de operarIos deIxassem de levar, trIa,} de nossa terra! Infehzffi'ente,

t.

O, S. S -A V IDA
de de. São José; realizará s'áb';.: M��rço d� �iQ Branco e de Lau�
do proxlmo, 2 de Outubro, 00

u e1'. Patrla em marcha d '.

-

T t Mil I
' gante a sondar o o·

e gl-.
ea ro un C pa , um gral'ldioso var a senda d P

p TV:lr, a debrd-
baile. em beneficio da caixa dEsta reuniãg t��g�e���dãÓ' de

, escolu daquele estabelecimento emonstr�r a eVIdencia o intere�-
U'IV'EBSJ.RIO� Paz anos' hoje, o

interessante/
em Porto. União. . de ensino. As dansas serão se que despertam as. iniciativas 10-

.

' menino r>auto-Luiz, querido - Acha-se nesta cidade (:) abrilhantadas pelo jazz, band m�tJadoras ,.do progresso nacional
DR, GERALDO DE FREITAS filho do casal. Custodio Gonçal. nosso dlstinte conterraneo sr. dG 14 B C., gentilmente cedido emas. que comparecem a ela e

A data de hoje marca o ani- ves e de d. Hilda. Gonçalves. Caetano Cavelier, aeatado in- pelo seu ilustre comandante; i�!sai��o;f�Jpresentam, a� ,plaig

versarlo natallcio do nosso Por esta data o garoto Dauto, dustrlal em Urussanga. Desde já, reina grande anima- indústria. es, O comerCIO e ai

,

J ''ilustre patrlcio sr, dr. Geraldo oferece aos seu's amiguinhos, á· PELOS CLUBES'· ção em torno dessa reunlãe Cumpre-nos assim agradecer

':de Preitas. que exerce com tarde, uma farta mesa de doces . dansante, que por certo se re-
presença honrosa 'que· trouxera:

blteligencla o· oargo de pronio- e guaranás. CLURB �. LIMOENSE vestirá de grande brilhantismo
a esta casa,_ como agradecemos fi

. _,.-,.., repr:esentJaçao das nossas f"ongene
."tar l'Iubllco da cllm.arca de São

i ql:&lr,i 'l'- • res segurad
�-

!' =0 M I D I d O c:Clu""e Recreativo Llmoen' - O'" O
. , .oras o ·C'Omparecimnto

José. '�l sr. anoe l·erre ra e ti
.

e�. c ,.
a este a.to maugural. -

Pela Inteireza de seu carater, Souza. comerclarlo; :anlversarla- se", de, vlsinho distrito do Sâco ti r f·O I'
I
E na Impossibilidade de traduzi-

coração mag.lnanlmo e vasta se hQje� dos Limões, fará realizar 'hoje, Amanhã, ás 20 horas, no Lira bO. em verbo transformo-o nllnt'
___ "w'"'lMJR5M5I com início ás 16 horas, em sua Tenis Clube, Déa Orcioli fará sua nr;tde que alevantamos pela roa-

"""Itura, c�mq':llstciIU grande cir- ,h, .

t
_

I pendade deste gr d
p

.".. - A data de hJje marca o ani- séde social, uma animadíssima' apresen açao.a cu ta platéa de nos- 'an e Estado
4:ulo de relações, motivo porque sa terra. I

pelo e'TOento de uma Pátria cad:
-expressivas serão ás homena�ens

versaria natallclo do jovem domingueira, que será abrilhan- "Déa Orcioli não precisa de anun-
vez maIS. engrandecida".

que lhe' serão tributadas pelo
Antonio Bittencourt, da Auto tada pelo conhecido conjunto cios nem cartazes", COIJ)O disse OI fuas ultimas palavras foram

transcu[so dessa auspiciosa da- Viação Catarinense. Cruzeiro do Sul. gnunde critico Cadazans de Cam- .ca�rosam€�te aplaUdidas.
•

-i.�-7"'; pos em 14 de 8-42. m segUIda, foi servida uma t2t-
ta. EDU' MARQUES "CANTISTA R.E. CLUBE" A "Gazeta de Noticias", do Rio ça de champangne a todos os pr�
Os de A GAZETA o abraçam de 28-7-36, diz:

. , sentes.

afetuosamente, 'almejando-lhe Deaorre hoje O· aniversario Com In-iclo, ás 19 horas, o ... "Déa Orcioli é umla pianista DIRE
d d "Cantlsta Recreativo Puteból de visão universal sôhre a su' TORIA E FUNCIONARIOS

, imeRSa fellt::idades. natallcio o f,JOSSO pr�sa o con- arte" . I
DA "SANTA CRUZ"

terraneo, sr. Edú Marques, com- Clube", oferecerá hoje, -aos
.

A "V danguar a de. 26"10·42 diz.:
petente funclonario da Empreza seus associados e Buas exmas. i

.

• •• "Seus estudos para glória,
Intermediaria. famllias. uma animadlslma' no.ssa foram f'eitos dentro do país".

domlnguéira, que terá Inicio €Is A "Gazeta do Povo", de Curitiba
diz:

'

17 horas. "Ratifiquemos a opinião de Ar-

Pesteja boje seu nataliclo o CAS�ENTO
tur de Macedo - "Déa Ordoli, on-

10 sargento Armando Severo, tem, na totalidade do seu progra-

t t I t t d E I Realizou-se. ontemi á rua
ma, esteve gigantesca".

compe en e ns .ru or a sco a Como vemos, tra;ta-se de uma
Militar n. 205. Padre Rema n. 90, nesta capi gralllde artista, e os verdadeiros

tal, o e'1hlCe matrimonial da !lpreciadores de. bôa música, que
senhorinha Ána·Ceellla de Car· llltegram a totalIda,de da nossa fina
valho filha do nosso conterranea sociedade, deverãb ouvi-la.

Sr. Luiz Oscar de ·Carv!'.lho.
O progralllla é de grande reSIPon-

� sabilidade :

Festeja amanhã' o seu anlver· com o sr. João Eligenlo tJrlarte, PROGRAMA
sario natallclo a exma. c::ra. d. funclonarlo do Departamento I

Maria Mussl espos.-, do acata. de Saude Bach-Tausi,g - Tocata em Ré
Menor.

tado comerciante sr. Dlb As cerim·'lnlas foram paranin- B
M I ld t f d t d

el'thoven - Sonata, op. 27, 2-
uSS. res e'l e em Laguna. a ag c.l' r ':r e a noiva, no ··ao luar".

. '

.. ',lIt'l civil � elo sr. Reynaldo a) ,Adágio Sustenuto.
(Paz �nos amanhã o galante, Uoell.n',nri � a senborita Nereide h) Alegret't().
menino João Carlos. filho Elo Ile Carvalho por parte do noivo

c) Presto .Agii�to.
sr. João Pires liIa Fonseca Junior, pelo sr. Mário UrLtrte e a VaJ�:l Brilhante _ Est d

\

e de slla exma. esposa d. Ivete senhoriQba Irêne Becket. no lO, '11'. 3.
u o, op.

Fonseca. ato religioso, por parte da �oiva Chopin - Hazru.ka.
I Noturno.

pe O sr. Alfredo 8eeket e.. Polonaise, op. �3.
senb�rlAha HUda Becket. e por III I

parte d� noivo, pele sr. Luiz De Falla - Datnse do 1Ienuier.
Oscar di Carvalbo e a. sra. Paulo Florense.

Ana .ectat. Noturno.

festeJa Iloje;.o seu aDlversa- tI\ b
A. Ilynsky - Beruus-e.

08 •• entes Jixaram reslden- Liszt - Rapsódia n: 2.
rIo I geDtIl .SenllOrlnlla Isolete a,ti nesta ddade .. sr.lIdvan ela á Avenida Mauro Ramos Ingre.MOS à 't'-4!nda IDa Joalheria

".' ,Gouveia. dileta' filha do 80S.-0 Vieira Meto. cltn1J1etente Instru- D. 1'16. }Iorib. e io\ lIoite .na p.orta .d6

.
estimado conterranee sr. PI.lo tor cio Aor. ClaM de P.rto _ Clube.

.

': lplie de O.unla, lucl••art. ..110. .AI�B _. S. "OSB' 'p-' ..• de .uma
.0 Deparia••nle ••• I••aI 4. -Cllel'. a 'Iorl...polls' o A doc8ncla do 6r.,o Escolar reC-15a"se .

em�re-
•-.�_••rl.n__••••v.q�a��_�_�_�,,�._�I�,�·_.�,�����d�e�.�.�������:!�!�C=O=��'�R=�=.=t:.!.�·��r�l�n��W'��tiu'���.p�'na. r"v L

.....

HILDA SILVA

Decorre hoje o aniversario
�' natalicio da graciosa senhorinha
Hilda Silva, competente funciona
ria da Companhia Telefonlca
Catarlnense.

.
--

ARMANDO SEVERO

MARIA ':D2 L. TRILHA

Vê passar hoje mais um
aniversarie natallclo a sta.
Maria de Laurdes Trilha, fun
clonaria da Secretaria de Segu
rança Plilblh:a, e filha do sr.

José Mar.ues Trilha.

HELA FANNY

A efemeride de amanhã 'mar
<:8 o aniversario nataHclo da

., graciosa e gentllissima senho
rlnba' lIela Panny, contadora e

competente funcionaria da Dt

legacia Plscaü, e fII,ba do aca

tado industrial sr. Carlos Kather.

ISOLET& COlJVEIA

-

FAZEM ANOS AMANHÃ:

MARTA MUSSI

..:Paz ao!'s amanhA o jonm
Edgar, filho do sr. Bdlar Pe·
relra de. Santos.

-

de 'Madeér�s

(CODtiDU8Cã o)

A I?iretoria da Santa Cruz, COl'Ibo
pa�hla de �e�ros Gerais, fico
aSSIm c0!1stItmda: DIRETORL�Dr. He�nque Continentino de CÓ;;'.
dova, D�etor-geral; Dr. Mário Bra
ga Jun�or, Direto!-gerente; Dr..
Jade. S. V. MagaIDaes, Diretor.co-
m�rc�aI. CONSELHO FISCAL: Dr_'
VItorI.o. CoIle: Eugênio Dal MoU1li
e AlOISIO Stem.
. . Fazem, ainda, parte do seu 'quadro de funcionários como Chef!!
da. Contabilidade, � Dr, Ernest.
HeItor Braga; como Secretário 9
sr. Ruy Braga; Chefe da Carte'il'a
de .Fogo'.9 sr. Oscar Kohler· Chefe
da CarteIra.Marit!ma e' Tr�nspol'
te, o sr. Alemo MilIen da Silveira
Chef� do Expediente, o sr. BrauU';
R?drIgueS da Cruz; Caixa, o 51"_
NIcolau Bado, e, como auxiliares
as gentis senhorinhas Maria de "

•

Có1'q,ova, Maria Emília Buehele�
Maria Iná Vaz, e os senhores Joã�
Car!os Buchele, J�sé Neves, En••
Jose de Souza, Joao Benjamin :do!!l
San.tos � Moacyr Martins, .além 'da
várlO.s mspetores de'" agencias e
agentes. ,

.

Por estes' e outros tantos t.itulofl
cada qual mais justo queieIDê�
apres�ntar ã digna Dirétoria dês'M.
Co�c�ltu�da ·Companhia as l1l:ÍSM
feliCItaçoes e certos, ,estamos ';.i.
que, ela venc€rã.
�-.��-----_._--�-�---..

Lteõe8 de ln_lês
PRATICA E TEORIA

Preparo amn'os para exames
e concursos. Rua AlmlraBt•
Mvlm D. 20.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'Ultimahora--Os russosemKiev!,
OSGOU, 25 [R] � A' emissora I'oeal anunciou,

I que as forças sovieticas entraram no

,

á ultima, hora.,'
centro comercial de Kiev.

-- ..._--
-�. �- '.-

O TRE DISPAROU
.CURITIBA, 25, (AN) _ Uma compceição de carga, que:,

se destl?2Va a. Par; oaguâ, na linha férrea entre esta capital e.
aquela cidade, disparou na altura da estação Véo de Noiva, per-
co.rrendo, em de�abalad� carreira, cêrca de 3 quilometros, paraafinal saltar da linha e lir de encontro a um barranco.

São totais 011 prejuizos, morrendn nesse desastre trss ferro- .

viatios.

P, fSit,l1firvs dfll iX.'i (hegam ii Inglaterra Não

D'l esque-da para a direita, vémos o general Costa. capitão Co
lombo, genú'al Manoinelli, general Boschi, general Aporti e coro
net von Hulstn, que forem aprisionados pelos exercitos aliados e

enviados para um campo de prisioneiros de guerra na Grã-Bre-
,

tanha (BRITISH NEWS SERVICE)

z
Diretor-proprietário: J A I R O CA L L A D O

Florianopolis, 26 de Setembro de I943

I
WASHINGTON, 25 (R) - Chegou a esta capital

o embaixador norte-americano na Turqufa, Laurence Stein
hardt , para celebrar conferencias que se .consideram impor
tantes, eD;l vista dOI ecorit�cimentos politlcos e militares do,
Medit:errsneo.

.

I

Operações em gta�de escala �
LONDRES. 25 (R) - A radio emissora de Berlim anun

:dou que para os proximos dia. se aguardam operações em gran
de escala em toda a região meridional.

,uptura das linhas' nazls'
LONDRES, 25 (R) - o 'comunicado de guerra alemão

noticia a ruptura temporaria das Iinbas- alemãs na Italia, perto
d.: Centursí. Alega que a brecha foi fecbad .. por centra-ataques,

'

mas .que OI aliados estão trazendo reforços para li parte al'Íenta'l
d& frente italiana. \ ' ;

Ameaç� d,ireta a Kiev
MOSCOU, 25 (R) - Depois, de haver libertado mais de

:900 Ieealidades nas últimas 24' horas, OIJ exercitas russos estão a

porrto de obter àJgUDS de seus maia almejadoa ob'ietivcs. em sua
senraeimal campanha de verão. às grandes cidades de' Kiev, Dnie
pe pt tro'vsk e Smolensk éstão . diretamente .ameaçadas e sua quê
d» pe,de se produzir dentro de um espaço de tempo muito curto.
Kiev já lente a pressão de um cinto de ferro, que se fecha cada
vez mais pelo norte, oeste e sul.

FRENTE C,ON,TINUA
/

"
'

ARGEL, 25 (R) - Todo o flanco esquerdo alemão na

zon9 de Salerno, numa extensão de, 30·a 50' quilometsos ao sul
de 'Mapoles, foi desalojado pelas forças do S' Exercito norte-ame-'

k ricaria é 8' britanico que obrlgaram a marechal Kesselring a reti
rar 8&1 suas' tropas, dentro do circule) def�mivo de Napolei.

Operado O' ex-presidente (astillo
,

" ,BUENOS AIRES, 25 (R) - O ax-presidente Ramon Cas
tíllo '8o(lieu uma opersção, a qual foi coroada de' complete êxito,

. '. ··1,.' .

constitue'
H(umulação

" RIO, 25 (AN) '_ o Dasp es-

clareceu que não constitue acu-'
mutação c emprego de funcio
narias públicos em iOltit'ulções
subvencionadas.

____._-;-----,

cel, ' Riso,lelo Barata de Azevedo
o sr, Presidente da Republica asslnou ato, na Pasta da

Guerra, 'promovendo, p mer _cimento, a tenente- coronel o nosso
, conterraneo sr. Riso!eto Barata fie Azevedo,O exmo, sr, "dom Jaime .de f"

Barros "Camara, ilustre arcebispo I!:"'a I§ t.,fi I I<

t
'

R!ii:do Rio de Janeiro, acaba de no- r § !!:.e.. leI e no 10
mear o conego dr. To�ás FO�-I Rio, 25 (R.) - Os vesper'tinos registam que a cidade está lutando
tes para seu secretarío parti- ,novamente com .falta de leite, A comissão executiva daquele produto
'cular, "

esclarece que a sua escassez decorre do fato de estarem os centros abas-
Ao nosso estimado conterra- tec�dores com os pastos 'secos, Para minorar a situação, aquele órgão

I de i ',A G '

esta for:necendo fa�:lo de algodão re�oi�o ,aos produtores e cooperatí-neo e co ega e lmp�en�a. a
vas, a-fim-de- ,auxll!..a"�os, Em consequencia dessa situação, esta capitalaeta apresenta etuaívas cçngra- conta para o abastecimento de sua população apenas com 55 mil litros-

tulações. diários de leite, o que é insuficiente,

j,(onego" dr. Tomás Tte.
, fontes

11-,
,

I

,

;: ;::A.ltOs
.

mmandes 'na, Marinha Agentes gerais para o Estado de Santa Catarina:

";,:� RioY� 5 (AN) - o presidente da RebP�lblica assínou atos

I C. RAMOS & C IA. ;, / FLO'R, IAN Ó PO L ISnomeando' 6s: f:apitã,ea. de mar e guerra Teo e do Gonçalves .Pe-, I'

reira, Joroniinb, l\'ranCl9'Co Gonçalves e, cap, -de fragata Euchdea II Rua JOão 'PINTO 9 • caixa POSTftL 220 • fONE 1641 • END. TELEGR. "SOMIRe" '\

Ilde Sot1�Iil'.Braga! ,respect�vamen�e, coma�danteSl Naval, do Norte,: 'Afll"""-' .:

encouraçado cSao ,Paulo» e ,cruzador cBeia.>.· ,

_ r.

osa'. e lO anulado pelo 'Supremo Tribu I.Federal
Rio 2'5. (A Gaz�ti) '_ Por.,dêtér- manda durou seis anos e teve cin- adIando"se, portanto, em ê-rro es- de S'lIa familia.' O atual des;�mba,r- b'itrgou deslSe acórrlão, ilustrandOi

J!Ilinaçãh, do Supremo·Tribunal Fe- �o júlg:Niie:ritos entre' fi j,USltiÇà 10- sen'CiaJ, quant9 à p'essoa do conjU; gador Ribe,iro, Costa, eótãb' juiz da os' embargos com parec.eres de, emi.
d.eraJ a 4.a Çãmara do Tiribnna] cal e" o' Supremo T:dlmnal FederaL ge. quando foi esse obrigooo-,' por La instânCIa, JuJigml: pro,c�4ellte a nentés juristas. A' 4.a Câmara dO(
de Apelação acaba de tomar co",

.

�ealizado 0, ca:sa�ento :eD?- �929, haver AaJd,?ecido, a se int�rnar' ul!;ID ação, decretwndo a an�àçãb d,o T_r�nal: �e Ap.elação, ruinal, de�
iílhecimento de um pr,ocesso de' sóme'nte em 193õ' velO 'a es.posa sa- 'mamcomw, teudo a eSlposa,' eutao., ca'saIIJ;ento. Tendo o reu apelado Cldm cO!lfIrmar, a sentença da 1.l'l!
4lIuulação' de. cas�mento, julsaIljdo ber 'PIe se,_u marido padeélá'. ,d,e 'a peuos� ,rlWel!lçã� de já ter sid.o, da _sentença, o Tribvn�( de Ape-, ji.J.�tâ'nJciá;, an�la'ndo "a'ssitiJ, o ê�sa�
pro,cedente a açao e deoreta?do a doença mell.lw] grav� e trallSmIS�I- .seu marl!do platr,lcuJado n�uel'e laça0 ac01!'teu ,a ,p_rehmutat;, de' es- 1Ilent(J'de 'acl?rd? cOO"I_l os. votos dei;"
lIH'l.illação, q(j ref'erido. àto", c�a 4e-;- yel' 'por �eI'anç'a a' descedenc13; estabéleClmento por, deteJ.1mmaçao tar p,rescnta g açao. A autora elIl,-, Eidmundo.- Ohyena "FJg'lJ�lr�d€l.' � ,

Para chegar à planta final
de uma construção, quantos
anos de estudo, de 'experiên
cia, de realização'] Todrr uma
bagagem de conhecimentos
técnicos que alí se utiliza, nas
mais Jigeiras minúcias. Ca
da característica merece os

cuidados de um especialista.
Pôrísso, a secção técnica da

S.A. Tubos
Brásilitpõe
à disposi-,

-�.

ção de engenheiros e cons

trutores' toda sua experiên-,
cio no campo do amianto
cimento, o material que o

.momento exige e o uso con-
.

'sagrou. Leve, resistente, im
permeável, isolante do ca

lor, o amianto-cimento subs
titue com vantagem tubos
e coberturas de similares.

•

" ,

,

Tubos'monolíticos. com e sem· pres.sãoD
para ga�es. ,água. esgotos. ventilação.
Condutores para ar' cóndicionado. ca':
bos elétricos e telefônicos. Chapas lisas
e onduladcts para paredes e coberturos,
Peças moldadas. Caixas dágua redon
,das e quadradas. caixas de desccrqq,
junções. tees. reduções. luvas. sifões.
curvas, calhas. etc. Peca informações.
catálogos, orçamentos e listas dê preços.

". i
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